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Foi ontem inaugurado 
EEE 

Lanço de Auto-Estrada 
Mealhada/Albergaria poe Aveiro 
mais perto do Porto e de Coimbra 
Em cerimónia presidida 
pelo ministro das Obras 

Públicas, Transportes 
e Comunicações, eng.º 
Oliveira Martins, foi 
ontem inaugurado pelas 

11h30, o troço de 

Auto-Estrada que faz 

a ligação Mealhada : 
Albergaria, completando ! 
assim o traçado entre 

Condeixa e Porto. 
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ESTOCOLMO — O escritor soviético Joseph 
Brodsky, actualmente a residir nos Estados 
Unidos, recebendo o Prémio Nobel da 
Literatura.   

Recorde de vendas 

para o arrastão «Atla Mar» 
Os maiores valores de venda atingidos 

até hoje na Lota de Aveiro, relativos a 
uma embarcação de pesca numa viagem 
efectuada durante este ano, foram conse- 
guidos pelo arrastão «Atla Mar» que 
acostou na passada terça-feira em 
Aveiro. 

Anteontem foram vendidos 22.199 

quilos de peixe no montante de 5.360.066 
e durante o dia de ontem foram vendidos 

14.178 quilos que renderam 4.184.202 es- 

cudos. 

O «Atla Mar», embarcação perten- 
cente a uma sociedade mista luso-marro- 
quina, de que faz parte a empresa avei- 
rense «Albamar», capturou em águas 
marroquinas uma percentagem apreciá- 
vel de espécies bem cotadas como cor- 
vina, dourada, pargo, bezugo, roncador 
e cachucho. 

Os números atingidos pela viagem, 
sempre difícil, de 12 dias do arrastão 
«Atla Mar» encheram de satisfação os 
sócios e tripulantes da sociedade avei- 
rense « Atla Mar». 

  

Cimeira apenas deu 
pequenos passos 

no controlo 

de armamentos 
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Vinte 
professores primários 
da Guiné vão receber 
formação em Aveiro 
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Um aspecto da mesa que presidiu à RGA. efectuada ontem no Anfiteatro Ill da Universidade 
de Aveiro, na qual se decidiram novas formas de luta, tendo em vista a alteração da proposta 

de Decreto-Lei sobre quadros e concursos. 
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Pânico 
Rn 

no noroeste de Espanha 

Nuvem tóxica 
faz fugir 
15 mil pessoas 

Quinze mil pessoas iniciaram uma 
precipitada evacuação da zona de Finis- 
terra, noroeste de Espanha, devido ao 
avanço de uma nuvem tóxica libertada 
pelas explosões ocorridas no cargueiro 
panamiano «Cason» encalhado próximo 
da costa. 

A evacuação, ordenada quinta-feira 
pelas autoridades, realiza-se em condi- 
ções muito precárias devido ao pânico 
existente entre a população, ao difícil 
acesso rodoviário aos povos da área e à 
absoluta escuridão em que ela decorre. 

De acordo com testemunhas oculares, 
às cenas de desespero sucedem-se, com 
famílias inteiras partindo apressada- 
mente em todos os meios de locomoção. 

As estradas da zona encontram-se 
intransitáveis pela avalancha humana, e 
as autoridades fazem contínuos apelos de 
tranquilidade aos moradores para deso- 
cuparem as ruas a fim dos 300 autocarros 
poderem evacuar a população. 

O alarme generalizado motivou 
quinta-feira à noite uma intervenção na 
televisão estatal do ministro da Cultura e 
porta-voz do Governo, Javier Solana, 
que pediu calma e disse que a situação 
estava controlada. 

Fontes do Governo Autónomo da 
Galiza disseram que o aspecto oferecido 
pelo barco encalhado era «dantesco» 
devido às sucessivas explosões e à 
propagação do fogo da popa para a proa. 

O «Cason» encalhou no dia 5 de 
Dezembro num acidente e posterior in- 
cêndio, no qual morreram 23 dos seus 31 
tripulantes (29 de nacionalidade chinesa e 
dois de Hong Kong). 
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Destacável 
  

— Uma 
nova 

presença 
DESTACAVEL surge, hoje, para 

semanalmente estar com o leitor. E seu 
propósito destacar a notícia, aconte- 
cimento, pessoa, instituição, grupo ou 
movimento que se tenha feito notabi- 
lizar. A nível público e oficial ou 
privado e particular. No campo da 
cultura, da religião, da política. De 
Aveiro ou de fora. 

Destacar com um duplo objectivo. 
Trazer às colunas do «Diário de 
Aveiro» o que merece ser apreciado, 
embora não pareça, e chamar a 
atenção para os valores aí contidos, 
despertando gosto por eles e estima 
por quem os vive e promove. 

Não faltarão oportunidades nem 
situações. 

A região de Aveiro é rica em con- 
trastes. A generosidade altruísta 
coexiste com o apego interesseiro. 
O espírito tolerante com a rigidez 
normativa. O bem estar com a 
miséria. O horizonte rasgado pela 
imensidade dos mares com a tacanhez 
dos brios bairristas. A convicção] 
profunda com a indiferença e a rotina. 
A dedicação apostólica e a fé esclare- 
cida com o individualismo religioso e a 
superstição ocultista. 

Somos uma terra fértil de novida- 
des. Estamos expostos e, às vezes, 
provocamos transformações rápidas e 
profundas. As surpresas quase que 
brotam em cada dia. 

DESTACAVEL quer ser eco dos 
valores que estão em jogo. De modo 
simples. Em jeito de apontamento. 
Quase como um bilhete-postal. Sema- 
nalmente, aos sábados. A pretender 
ser presença amiga e estimulante. 

P.£ Georgino Rocha   
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No âmbito da cooperação entre os dois países 

20 professores primários da Guiné 

vão receber formação em Aveiro 
A Escola do Magistério Primário 

de Aveiro vai, mais uma vez, proceder 
à formação de professores primários 
oriundos da Guiné. 

Este curso, cujo início está previs- 
to para o dia 4 de Janeiro próximo, 
realiza-se na sequência de um proto- 
colo de cooperação estabelecido en- 
tre a Universidade de Aveiro, através 
do Centro Integrado de Formação de 
Professores, a Escola do Magistério 
Primário de Aveiro e o Instituto Na- 
cional para a Educação e Desenvolvi- 
mento, da Educação da Guiné Bissau. 

O projecto surgiu na sequência 
dos contactos realizados entre o vi- 
ce-reitor em exercício da Universida- 
de de Aveiro, Prof. Aristides Halt, e o 

chefe do Departamento do Ensino 
Secundário, Médio e Superior do Mi- 
nistério guineense da Educação, Cul- 
tura e Desportos, José Vieira, durante 
uma reunião para a constituição da 
Associação das Universidades de Lin- 
gua Portuguesa. 

Segundo nos revelou o Prof. Júlio 
Pedrosa, vice-reitor da Universidade 
de Aveiro, este protocolo de coopera- 
ção contempla a formação de pro- 
fessores em vários domínios, desig- 
nadamente, do Ensino Primário, da 

última fase do Ensino Básico (Ciclo 
Preparatório) e do Ensino Secundá- 
rio. 

De acordo com o referido proto- 
colo, deslocou-se recentemente à 
Guiné-Bissau, uma delegação, consti- 
tuida por Edgar Panão, director da 
Escola do Magistério Primário de 
Aveiro, e Ribeiro Miranda, membro 

coordenador do CIFOP, que durante 
uma semana orientaram as provas de 
selecção dos candidatos às 20 bolsas 
cedidas pela cooperação. 

Nas provas de selecção participa- 
ram, segundo nos revelou o dr. An- 
tônio Miranda 50 profissionais já com 
uma vasta experiência no Ensino Pri- 
mário, que foram submetidos a pro- 
vas de portugués, matemática e, ain- 
da, a uma entrevista para avaliação 
do nível de expressão dos candida- 
tos. 

PARA O PRÓXIMO ANO: 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

DO PREPARATÓRIO 
E SECUNDÁRIO 

A grande novidade deste curso 
consiste na feitura do estágio na Gui- 

ne, facto que, em virtude da inviabili- 
dade em canalizar um grupo de meto- 

dólogos para aqueles pais, oferece, 
como alternativa, a proposta de um 
grupo de orientadores da Guiné virem 

para cá entre Janeiro e Junho de 89, 
no sentido de fazerem um estágio de 
orientadores, esclareceu-nos aquele 
membro coordenador do CIFOP. Por- 
tanto, uma componente grande do 
estágio será orientada por eles, en- 
volvendo, uma segunda componente, 

a deslocação à Guine de uma equipa 
de orientadores nacionais, em trâmi- 
tes de momento ainda não esclareci- 
dos. 

Mas, para além de orientar as pro- 
vas de selecção dos professores can- 
didatos às 20 bolsas facultadas, a de- 

OPORTUNIDADE 
VENDEM-SE OS ÚLTIMOS APARTAMENTOS 
NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL DE AVEIRO 

Visite-nos no local, todos os dias úteis, de 2.º a sábado, 

das 10 às 13,30 e das 15 às 19,30 horas 

Av. 25 de Abril; 66 — Telef. 21017 — 3800 AVEIRO 

  

  

— a partir de 4 de Janeiro na EMP 
  

  

A Escola do Magistério Primário de Aveiro, onde 20 professores primários da Guiné 

    
vão receber formação, a partir de 4 de Janeiro próximo. 

legação portuguesa procurou, ainda, 
fazer uma inventariação das necessi- 
dades mais prementes sentidas na 
Guiné no âmbito da formação de pro- 
fessores. 

E tais necessidades assentam, 
sobretudo, nas àreas de portugués, 
matemática, educaçao fisica, educa- 
ção visual e musical, e não apenas ao 
nível do ensino primário, mas essen- 
cialmente no ensino preparatório e 
secundário. 

Tendo em vista esta panorâmica, e 
de acordo com o estabelecido no 
protocolo de cooperação, a Universi- 

dade de Aveiro podera, ja no proximo 
ano lectivo de 1988/89, começar a fa- 
zer a formação de professores destes 
níveis, sublinhou Antônio Miranda, 
através da atribuição de 2 a 3 vagas 
dos cursos de formação de professo- 
res, sobretudo cursos que integrem a 
componente português, designada- 
mente, Portugués/Francês, Portugés/ 
Inglés e Portugués/Latim/Grego, bem 
como 2 a 3 vagas para a formação ini- 
cial de cursos de professores prima- 
rios e segundo ciclo do ensino bá- 
sico. 

ENSINO EXIGENTE... 
MAS GARANTIA 

DE BOAS CONDIÇÕES 
Refira-se ainda que este curso de 

formaçao de professores primários 
para professores guineenses que a 
Escola do Magisterlo Primário vai lec- 
clonar, Irá pautar-se pelo mesmo nií- 
vel de exigência característico do 

  
    

curso para portugueses, em resposta 
a uma exigênica mesma do Ministério 
da Educação Guineense e da Coope- 
ração que apostam numa formação 
orientada para a qualidade do ensino. 

Nessa medida, e porque não irão ha- 
ver benefícios de qualquer ordem, 
será possível que venham a existir 
aulas de compensação, sobretudo a 
nível de português para apoiar os 

professores formandos, revelou-nos, 
ainda, o dr. António Miranda. 

Relativamente a este protocolo de 
cooperação para a formaçao de pro- 

fessores guineenses, Antônio Miran- 
da considerou-o fundamental e muito 
mais significativo do que o simples 
enviar de material, muitas vezes ob- 

soleto, que tem caracterizado a cos 
peração com aquele pais. 

E tal aposta afirma-se decisiva; 
nao apenas em virtude das «excessi- 
vas» carências com que o sector edu- 
cativo se vê confrontado, mas tam- 
bém «pela receptividade gratificante 
com que somos recebidos, porque, 
apesar da lingua portuguesa não ser 
a sua lingua materna, continua a ser 

uma língua veincular». 
A finalizar, António Miranda eluci- 

dou-nos quanto à estadia dos profes- 
sores guineenses em Aveiro. Assim; 
a sua instalação vai ser assegurada 
pelos Serviços Sociais da Universida- 
de, evitando, desta forma, o eclodir 
ou agravar de nvas situações de cala 
midade como aquela que, ainda à 
bem pouco tempo o «nosso» Jornal 
fez referência no «casarão dos nz 
gros», onde ficaram instalados todos 
os formandos dos 3 cursos de formar 

ção de professores primários leccio 
nados na Escola do Magistério Primas 
rio para guineenses. 

Mas, para além de um alojamento 
que todos de empenham em que sejà 
condigno e portador de um equilibrio 
emocial necessário, os formandos 
vão receber, também, uma bolsa de 
30 mil escudos, montante de que & 
retirado o numerário destinado às re 
feições a cumprir nas cantinas do 
Magistério ou da Universidade, a aim 
da um subsídio de cerca de 13.500 
escudos para aquisição de material 
escolar. 
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Estudantes decidiram manifestar-se 
na Assembleia da República 

Os estudantes da Universidade de Aveiro, 
reunidos em RGA efectuada ontem no Anfiteatro 
HI D, decidiram continuar a desenvolver novas 
formas de luta, tendo em vista a revogação da * 
proposta de decreto-lei apresentada pelo Minis- 
tério da Educação, relativa a quadros e con- 
cursos. 

A RGA de ontem, surgiu no decorrer de uma 
paralisação levada a efeito pelos alunos durante 
os últimos dois dias, paralisação essa que, 
segundo um elemento da Direcção da Associação 
de Estudantes, registou uma adesão da ordem dos 
100 por cento da parte dos alunos inscritos nos 
cursos de formação de professores daquela Uni- 
versidade, os mais directamente afectados pelo 
referido decreto. 

De facto, o Anfiteatro III estava cheio de 
jovens. preocupados com um certo clima de in- 
segurança que se desenha relativamente a saídas 
profissionais futuras. 

Na reunião foi então decidido organizar uma 
manifestação nacional de protesto junto à As- 
sembleia da República, na próxima quinta-feira, 
dia 17, pass -se desde já à recolha de uma 
lista de voluntários interessados em participar na 
mesma. Esta decisão vai ser apresentada no 
Encontro Nacional, à qual dantes de Letras 

    

   

  

   

  

UDP quer a reestruturação 
das carreiras 
da Função Pública 

Os responsáveis do Núcleo da 
União Democrática Popular (UDP) dos 
Trabalhadores da Função Pública de 
Aveiro manifestam o total: repúdio pelo 
nao cumprimento das promessas do 
governo sobre a reestruturação de car- 
reiras e a recuperação do poder de 
compra dos trabalhadores. 

Pretendem ainda os mesmos res- 
Ponsáveis que o governo proceda a 
um aumento salarial justo, não inferiór 
à 12%, subsídio de refeição de 350 es- 
Cudos diários e o aumento das diutur- 
Nidades para 2.750 escudos. 

Condutor ferido . 
após queda de velocípede 

Um acidente provocado pela que- 
da de uma motorizada provocou feri- 
mentos no seu condutor, Jorge Ribei- 
fo de Almeida, de 32 anos e residente 
em Vagos. 

O acidente verificou-se às 8.00 
horas da:manhã de ontem e dele re- 
Sultou ainda escoriações na perna de 
Sua esposa, Maria de Fátima Matos, 
que seguia igualmente na motorizada. 

As vitimas foram transportadas 
Pelos bombeiros voluntários de Va- 
Sos ao hospital de Aveiro onde o 
Condutor do velocipede com motor 
ficou internado. Quanto a Maria de 
Fátima Matos, depois de assistida no 
hospital, seguiu para casa. 

E. 

(ENEL), a decorrer hoje em Lisboa, à qual os 
estudantes da Universidade de Aveiro reconhe- 
cem legitimidade para representar todas as as- 
sociações de estudantes do País, bem como os 
alunos dos cursos de formação de professores. 

Aos membros do ENEL vai ser também apre- 
sentada a proposta de realização de uma greve 
nacional que os alunos da Universidade de Aveiro 
entendem dever efectuar-se também no dia 17. 

Por outro lado, decidiu-se também convocar 
nova audiência com o ministro da Educação, 
tendo em vista a resolução do problema que se 
coloca com o referido projecto de decreto-lei que 
os estudantes contestam. 

Para isso vai constituir-se uma comissão que 
se encarregará também de resolver o problema 
dos transportes dos estudantes que desejem 
participar na manifestação junto à Assembleia da 
República. 

Paralelamente, vai ser solicitada a adesão das 
outras Universidades portuguesas, pensando-se 
desde já na possibilidade de alterar a data da 
manifestação e da greve, no caso delas se ma- 
nifestarem interessadas num outro dia. 

Entrantanto, foi marcada uma nova RGA para 
úÓxima terça-feira, à O) horas, na-cantina 

       
   

    

    

   

  

   

da Universidade, na qual serão apresentadas as 
decisões tomadas no ENEL. 

Caso o problema que afecta os alunos dos 
cursos de formação de professores não seja 
resolvido rapidamente, adianta-se desde já a 
hipótese de levar a efeito uma greve geral 
nacional por tempo indeterminado, 

Lembramos que o problema a que se opõem 
os estudantes ao Ministério se prende com o facto 
do referido decreto-lei prever a efectivação de 
15.000 professores provisórios não profissionali- 
zados, vinculados à função pública. Surgindo os 
novos profissionalizados, saídos dos cu que 
possuem estágio integrado, em sétima posição no 
que toca a prioridades para efectivação. 

Na opinião dos estudantes, o Ministério está 
assim a defender uma lógica desde sempre con- 
testada que é efectivar sem proceder primeiro à 

ionalização dos docentes. 
“O que pretendemos é alterar a situação que 

se pretende implementar para os novos profis- 
sionalizados, isto é, pretendemos concorrer à 
frente dos não profissionalizados», di 
elemento da Direcção da Associ 
dantes, acrescentando que «a nossa luta não é 
contra ninguém em particular. É uma luta por um 
direito que nos assiste». 

         

  

      

   
        

    

            

   

    

  

   
   

  

   

      

     
  

Os alunos da Universidade de A veiro, especialmente os que frequentam os Cursós de Ensino, preocupados com as suas futuras saídas 
profissionais, aderiram em massa à paralisação e encheram por completo o Anfiteatro ll. 

Entre outras reivindicações Teatro, dança e vídeos 
para este fim-de-semana 

Organizada pela delegação regio- 
nal do FAOJ, prossegue até amanhã a 
sigunda mostra de video de Aveiro 

que está a decorrer no Salão do Sin- 
dicato dos Empregados do Escritório. 

Fim-de-semana chuvoso é o que 
promete o Instituto de Metereologia e 
Geofísica e porque não aproveitá-lo 
para assistir com os seus filhos à exi- 

bição do filme «He Man» pelas 11.00 
horas de hoje. A tarde é preenchida 
com a exibição de vídeos comerciais 
às 14.30 e 21.30 horas. 

Amanhã, ainda com o tempo a 
convidá-lo a procurar um lugar calmo 

e acolhedor, tem a oportunidade de 
assistir e (re)ver da parte da manha, 
11.00 horas, filmes de Charlie Chaplin 
e, à tarde, à projecção de vídeos 
comerciais. 

Para além dos filmes menciona- 
dos, serão projectados ainda outros 
como «Passagem para a India», «As 
Forças do Universo», «A Experiência 

ELECTRICISTAS 
ADMITEM-SE 

Estaleiros de S. Jacinto, SA 

— Aveiro 

    

Os interessados devem contactar a 
Empresa através dos telefs. 22025/ 

/22026/22027 ou pessoalmente 

de Filadélfia», «Sonho no Inverno», «O 
Ano do, Dragão», «Gelado de Limão», 
Grupo de Teatro da Universidade de 
Aveiro com «Zoo Story» e Companhia 
de dança de Aveiro. 
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RONDA CITADINA 
E 

Movimento na Lota de 

Aveiro 
Seis barcos de arrasto costeiro descarre- 

garam ontem na Lota de Aveiro 9.353 quilos 
de pescado, no valor de 2.683.241 escudos. 

Foram também vendidos por 75.335 es- 
cudos, 124 quilos de peixe, pescados a nível 
artesanal. 

O barco «Atla Mar», das sociedades 
mistas, descarregou o resto da carga que 
trazia, ou seja, mais 14,178 quilos de pescado 
que atingiram o montante de 4. 184 escudos. 

Movimento no Porto de 

Aveiro 

   
    

  

Entraram ontem no Porto de Aveiro os 
navios «Hirus», de nacionalidade alemã, e o 
pese «Pádua», vindo da pesca do baca- 

au. 
Do mesmo porto sairam os navios «Ni- 

colique Oreb», «Rifer Progress», «Sea Tyne» 
e «Luso Tagos». 

2. “ez. 
Pela Polícia Judiciária 

A Polícia Judiciária de Aveiro tomou 
conta de um furto em veículo, ocorrido na 
noite de 10 para 1 | em Azurva, Aveiro. 

O furto foi praticado mediante arromba- 
mento e do interior do veículo desapareceu 
um leitor de, cassetes, colunas, um par de 
óculos e yum guarda-chuva, tudo avaliado em, 
42 contos. 

        
  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2 PUBLICAÇÃO, 

O Magistrado Judicial do 2.º Juizo do Tribunal 
Judicial de Aveiro: 

FAZ SABER QUE nos autos de ACÇÃO 
ESPECIAL DE RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS E 
DE PROTECÇÃO AOS CREDORES N.º 206/87 — 
1.º Secção, em que é Requerente «CAMPINO — 
Fábrica de Máquinas Agricolas e Industriais, Ld.ºy, 
com sede na Estrada Nacional n.º 16, Cacia, 
Aveiro, são por este meio citados os credores da 
requerente, para no prazo de SETE DIAS, que 

começa a correr findos os éditos de 30 dias, 
contado da segunda e última publicação do 

presente, para deduzirem oposição, justificarem 

sumariamente os seus créditos ou requererem 
alguma das providências previstas no D.L. 177/86, 
de 2-7, devendo ainda juntar documentos e reque- 

rerem os demais meios de prova. 

Aveiro, 27 de Novembro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

A Escrivã-Adjunta, 

a) Maria Maia dos Santos 

(«Diário de Aveiro», N.º 750, de 12-12-87)     

Pelo Hospital 
e 

ACIDENTES PESSOAIS 
Deram entrada no Hospital de Aveiro, onde 

receberarri tratamento, vítimas de acidentes pes- 
soais, Maria Celeste Trindade, de 78 anos, viúva, 
reformada, residente em Vagos, e Lúcia Maria 
Vidal Costa Jesus, de 24 anos, casada, rural, 
residente em Eixo, Aveiro. 

ACIDENTE DE TRABALHO 
Deu entrada nos Serviços de Urgência do 

Hospital de Aveiro, vítima de acidente de tra- 
balho, onde recebeu tratamento e pôde seguir o 
seu destino, Fernando Martins Morais, de 42 
anos, casado, serralheiro, residente em Coimbra. 

QUEDA 
Receberam tratamento nos Serviços de 

Urgência do Hospital de Aveiro, vítimas de 
quedas, Ismael Ribeiro Dias, de 34 meses, 
residente em Azurva, e Maria Dora Naia, de 81 
anos, reformada, viúva, e residente em Aveiro. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada nos Serviços de Urgência do 

Hospital de Aveiro, onde receberam tratamento, 
não tendo ficado intemados, Maria de Fátima 
Oliveira Matos, de 31 anos, casada, residente em 
Vagos, e José Manuel Ribeiro Almeida, de 32 
anos, casado, residente em Vagos. 

  

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

FAZ SABER QUE no dia 18 de Dezembro, pelas 
10 horas, nesta 2.º Secção do 1.º Juizo do Tribunal 
Judicial de Aveiro, nos autos de Carta Precatória 
n.º 120/87, vinda do Tribunal Judicial da comarca 
de Ovar e extraída dos autos de Execução de 
Sentença em que é Exequente «F. Ramada, Açose 
Industriais, SARL», com sede em Ovar, e Execu- 
tado FRANCISCO CUNHA FERNANDES, residente 
em Fontão — Angeja — Albergaria-a-Velha, há-de 
ser posta em praça pela 1.º vez para ser arrema- 
tado ao “maior lanço oferecido acima do valor 
indicado constante dos autos o seguinte bem: 

Quota de 250.000$00 que o Executado acima 
referido, possui na firma, «Fernando & Matias, 
Ld.º», com sede em Aveiro 

É fiel depositário do referido bem o próprio 
executado. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 1987 

A Juiz de Direito, 
a) Maria Helena Oliveira e Silva 

A Escriva-Adjunta, 
a) Maria Júlia Rocha   (=Diário de Aveiro», N.º 750, de 12-12-87)   
 



augurado 
        

Um aspecto da sessão solene. 

  

A cerimônia, que 'contou com a 
presença de D. Antônio Marcelino, 
Bispo Coadjutor de Aveiro, estiveram 

presentes inúmeras personalidades, 
com destaque para autarcas dos con- 
celhos abrangidos por este importan- 
te melhoramento rodoviário da zona 
centro do pais, e ainda os Secretários 
de Estado das Vias de Comunicação, 

José Falcão e Cunha, e dos Transpor- 
tes Interiores, Carlos Alberto Costa, 
além do Governador Civil de Aveiro, 
Sebastião Dias Marques, Presidente 
da Comissão Parlamentar para o 
Equipamento Social, José Pereira 
Lopes, Presidente da Comissão Coor- 

denadora da Região Centro, Manuel 
Lopes Porto, Presidente da Junta Au- 
tonoma das Estradas, Mário Pinto Fer- 
nandes, Presidente do IPE, Antônio 
Sousa Gomes, e ainda Franco e 
Abreu, da Comissão Superior de 
Obras Públicas e o Presidente do 
Conselho de Administração da Brisa, 
Frederico Monteiro da Silva. 

  

AVEIRO — COSTA NOVA 

T2 — 5.500 Contos 
ÁREA 120 METROS QUADRADOS 
Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

AVEIRO— ESGUEIRA 

T3 — 7.000 Contos 
(CZARRUMOS) 

Telefone 26715 — AVEIRO 

Depois da cerimônia de assinatura 
da homologação do acto de vistoria 
das obras da auto-estrada, o Presi- 
dente da Brisa usou da palavra para 
salientar que a inauguração dos no- 
vos troços, com 38 quilômetros de 
comprimento, ligando Condeixa e 
Porto, numa extenção de 123 quilo- 
metros, com áreas de serviço e todo 

o sistema de apoio aos utentes, «foi 
possivel pelo acompanhamento e 
apoio recebidos da parte do Governo 
e entidades oficiais». 

Salientou ainda que a abertura ao 
trafego destes sublanços dentro do 
prazo estabelecido contratualmente 
“e uma lição do que é possivel ta- 
zer-se quando há um objectivo e um 

tempo bem determinado e todos os 
esforços e as boas vontades conver- 
gem para se atingir a meta proposta». 

Frederico Monteiro da Silva afir- 
mou ainda que «a construção e a 
exploraçao de auto-estradas conces- 
Ssionadas e um comprometimento a 

longo prazo, requerendo recursos 
qualificados de gestao e técnicos, 
para alem de solida base financeira», 

sendo necessários, tambem, prepara- 
çao, persistencia e, acima de tudo, 
uma grande determinação no cumpri- 
mento do contrato de concessão as- 
sinado com o Estado. 

9 MILHÕES DE CONTOS 
DE PORTAGENS EM 1993 

O Presidente do Conselho de 
Administração da Brisa frizou que em 

  

  

  

MORADIAS 
VENDEM-SE 

Ribas-llhavo — a 1 km de Aveiro 

Construção e venda directa 

Telef. 751729 
  

  

Antiguidades 
EEE 

e 

Velharias 
CEE 

Exposição e vendas 

Dias 12 e 13 de Dezembro 

das 16 às 24 horas 

NA PRAÇA DO MUNICÍPIO, 32 

ÁGUEDA       

EF 
TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 

DO PORTO 
3º JUÍZO 

ANUNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Execução Ordinária (Hipotecária) n.º 5.104/87 
de 3º Secção, 

Exequente — «Banco Borges & Irmão, EPs 
com sede na Rus de Sá da Bandeira, n.º 20 — 
4000 PORTO. 

Executados — «VIEIRA & VIEIRA, LDA.», com 
sede na Costa do Valado, Oliveirinhe — Aveiro; e 
Outros 

Citem-se os credores desconhecidos dos 
executados para reclamar o pagamento dos 
créditos que gozem de garantia reel sobre os bens 
que lhe foram penhorados, no prazo de DEZ DIAS 
decarridos que sejam VINTE DIAS de dilação a 
partir da data da segunda e última publicação 
deste anúncio. 

Porto, 30 de Novembro de 1987; 

OJuizde Direito, 
2] Manuel José Boavicia de Oliveira Barros 

O Escrivão de Direito, 
a) Adelino Urbano Rebelo Moreira 

(«Diário de Aveiro», N.2750, de 12-12.87)     

Portugal, como em números paises 
se poem importantes problemas téc- 

nicos e financeiros para a conserva- 
ção do patrimonio das infraestrutu- 
ras, pois para além da conservação é 
da reparação das infraestruturas, há 
tambem uma acção constante a exer- 
cer para adaptar o nivel do serviço 
prestado aos utentes, cujo numero e 
necessidades nao cessam de aumen- 
tar, e por isso, a experiência das con- 
cessionárias, que na Europa é ja de 

30 anos, a sua capacidade de cultivar 
em permanência o aperfeiçoamento 
profissional, a aptidao para reestrutu- 
rarem as organizações e para empre- 
enderem investigações em todos os 
dominios tecnologicos, se mostram 
extremamento preciosas e consti- 

tuem, ainda, um instrumento insubs- 

tituivel à disposição dos poderes 
publicos para prosseguirem na reali- 
zação de programas vitais para o de- 
senvolvimento da economia, o orde- 
namento do territorio e as comuni- 
cações viárias europeias, e ainda pa- 
ra gerir, explorar, conservar, reparar e 
modernizar as obras executadas. 

Aquele responsavel da Brisa pôs 
ainda em destaque que, a nivel euro- 
peu, «as portagens não constituem 
incompatibilidades contrárias às re- 
gras internacionais e a sua prática 

contribui para reduzir os encargos 
financeiros do Estado, no âmbito da 
realização e da administração das 

grandes intraestruturas de transpor- 
tes». 

A conclusao da rede de 407 quiló- 
metros de auto-estradas estã prevista 
para o 2.0 semestre de 1992, preven- 

do-se que em 1993 as portagens. atin- 

jam (em escudos de 1987) cerca de 9 
milhoes de contos, a aplicar na co- 
bertura dos encargos dos serviços 

directos aos utentes e na conserva- 
çao daquelas vias. 

O novo empreendimento na região 
centro do pais, ontem inaugurado, 
para além de tornar mais rápida, có- 
moda e segura a ligaçao entre Con- 
deixa e Porto, vem ainda facilitar o 

PELA PSP 
e meerem 

HOTEL ASSALTADO 

Na PSP de Espinho, José Ribeiro 
Pinto da Cunha, residente naquela 
cidade, queixou-se contra desconhe- 
cidos por na noite de segunda para 
terça-feira deste més terem penetra- 
do no primeiro andar do Hotel Praia 
Golfe de onde furtaram, de uma mon- 
tra, objectivos de bijuteria e peças de 
roupa. 

O valor global do furto elevou-se a 
127.650 escudos. 
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Lanço de Auto-Estrad 

põe Aveiro mais p     
acesso a Aveiro e também os aces. 
sos ao interior do pais, através das 
vias rápidas ja construidas e ainda 
em construção pela Junta Autonoma 
de Estradas, que se vão prolongar até 
a tronteira com Espanha, vindo valorj- 

zar de forma significativa a situação 
geografica dos portos de Leixoes, 
Aveiro é Figueira da Foz relativamente: 
aos «interlands» português e espa. 

nhol, com beneficio economico re. 
ciproco para os dois paises ibéricos, 

PLANO DE MODERNIZAÇÃO 
CUSTARÁ 45/50 

MILHOES DE CONTOS/ANO 

— salientou o ministro 
das Obras Públicas 

Com a abertura destes dois sub- 
tanços da auto-estrada vai-se cum: 

prindo o programa de realização da 
Auto-Estrada entre Braga e Setúbal, 
que se prevé venha a estar completa 
entre Braga e Condeixa ate ao final de 
1989 e de Condeixa a Setúbal até ao 
final de 1992, tratando-se de um em- 
preendimento de grande vulto inclui- 
do no IP 1, entre Valença do Minho e 
Vila Real de Santo Antônio. 

O Ministro Oliveira Martins salien- 
tou que se trata de um plano que 
«quanto a Itinerários Principais e It 

nerários Complementares, deverá es- 
tar consluido ate finais de 1995 e alte- 
ra radicalmente as condições de des- 
locação entre os principais centros 
urbanos do pais, diminuindo conside- 
ravelmente os tempos de percurso & 

aumentando as condições de segu- 
rança da circulação rodoviária», sa- 
lientando ainda que para o executar 
havera que contar com um dispêndio. 
anual medio que ronda os 45/50 mi 
lhoes de contos - a preços de 1988 - 
«o que parece compativel com a ex: 
trapolação das verbas que foram atrl- 
buídas em 1986 e 87 e que estão já 
aprovadas pelo Governo para 1988, e 
onde se incluem recursos provenien- 
tes da Comunidade Europeia», 

O Ministro destacou a capacidade 

de realização que a Brisa vem reves 
tando, classificando-o como «um dos 
factores essenciais para o progresso 
que se estã a realizar neste dominio. 

Falando depois .de portagens, O 

Ministro Oliveira- Martins diria ainda 
que «há países, nossos parceiros na 
Comunidade Europeia, aindo não 

existem portagens nas auto-estradas, 
paises que preferem que sejam 05 
contribuintes em geral a arcar com 

todos os encargos, e poupam os au 
tomobilistas a qualquer contributo, 

para além daquele que já prestam, 
através das taxas cobradas sobre 
combustiveis e sobre os veiculos, O 
que é uma maneira de encarar as coi- 
sas, admissivel nos paises ricos, já 

que os altos níveis do PNB/capitê 
lhes permitem receitas tributárias de 
elevada grandeza». 3 

«Todavia - acrescentou ainda Olk 
veira Martins - não cobrando porta: 
gens, esses paises estão a oferecer 
aos utilizadores estrangeiros uma 

gratuidade de serviços de que nal 

  

«OPERAÇÃO STOP- 
A PSP de Ovar fiscalizou, durante 

uma operação stop, 39 veiculos ten: 
do sido verificadas seis infracções ao 
código da estrada. Durante a opera 
ção, os testes sobre alcoolemia feitos 
a quatro condutores mostraram-se 
negativos. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP registou nas últimas 24 
horas seis acidentes de que resultou 
um ferido, 

    
   
   

  

partilham os nacionais, o que só não 
estã mal porque eles assim o tém 

ferido». 
Os países da Comunidade Euro- 

peia onde não há portagens são os 
mais ardentes defensores de uma 

harmonização das condições pratica- 
das por cada país, fazendo as contas 

bais do que nacionais e estrangei- 

ros pagam em imposto sobre veicu- 
los, imposto sobre combustiveis e 

em portagens, sendo previsível que 
não tarde a baterem-se por um im- 
posto especial sobre os veículos es- 

trangeiros que circulem no seu terri- 
tório, como compensação de não se- 

rem cobradas portagens. 
Depois de dissertar sobre os múl- 

tiplos impostos e taxas que incidem 
sobre os veiculos automóveis, Olivei- 
ra Martins frizou que «da fiscalidade 
propriamente específica dos trans- 

portes rodoviários, fica para o Estado 
O imposto de compensação sobre 

sobre os veículos públiços e priva- 
dos que andam a gasóleo e os im- 

DIÁRIO DE AVEIRO (SARADO 52 DE DEZEMBRO 1967 ue a 

postos de camionagem e de cir- 
culção sobre os veículos pesados de 
mercadorias, públicos e privados», ja 
que o IVVA (imposto sobre a venda 

de veiculos automóveis) e o próprio 
imposto sobre os produtos petrolife- 

ros se reflecte nos preços da gasoli- 
na e do gasóleo, e os impostos inter- 
no e sobre veículos (sélo do automo- 
vel) são aplicados pelas Câmaras 
Municipais como compensação de 
encargos com arruamentos urbanos, 
estradas e caminhos municipais. 

Oliveira Martins concluiu dizendo 
que «dispôr de uma rede de transpor- 
tes eficaz exige recursos financeiros 
de enorme vulto, e de algums lado 
tem de vir. E se vêm para aqui não 

vão para a Educaçao ou para a Sau- 
de, ou para a Habitação... 

Quer isto dizer, na prática, que os 
empreendimentos, grandes ou pe- 
quenos, só são validos, quando justi- 
ficáveis em termos econômicos e 
sociais. E nao basta o mérito absolu- 
to, há também que avaliar o muito re- 

  
  

Leo Clube de Aveiro quer Natal 
mais feliz para os carenciados 

Tornar o Natal mais feliz e har- 
Monioso para os mais carenciados é 
9 objectivo da campanha de soli- 
Sariedade que o Leo Clube de Aveiro 

a realizar por toda a cidade de 
Aveiro. 

A campanha, iniciada o ano pas- 
Sado, pretende, nomeadamente a 

ângariação de roupas, calçado e 
lheiro que serão, posteriormente, 
ibuldos às pessoas mais neces- 

sitadas. O Leo Clube de Aveiro está 
convicto de que, como sucedeu o 
ano passado, a iniciativa vai 
revestir-se de éxito pelo que o contri- 
buto das pessoas é essencial para a 
concretização do projecto. 

O Leo Clube de Aveiro é um clube 
de jovens vocacionado  principal- 
mente para a prestação de serviços à 
comunidade. 

AVEIRO +. 

  

  

Arménio Bajouca (texto) 
Carlos Rodrigues (fotos) 
=== 

lativo - o que os economistas desig- 
nam de custo de oportunidade». 

A OBRA INAUGURADA 
O empreendimento ontem inaugurado 

compreende: 
- À construção do sublanço com 

23.9 quilometros entre Mealhada e o 
nó Sul de Aveiro - tambem conhecido 
por Nó de Agueda - que inclui os 

ramais do Nó a e respectiva praçá de 
Portagem e ainda os viadutos sobre 
os Rios Levira, Largo e Ponte, com 27 

passagens superiores e inferiores, 
assim como 15 quilômetros de itine- 

rários públicos; 

- a construção do sublanço com 
13,9 quilómetros entre o Nó de Avei- 
ro-Sul e o Nó de Albergaria, incluindo 
os viadutos sobre o Rio Vouga (990 
metros) e o Rio Fontao (252 metros), 
mais 17 passagens superiores e infe- 
riores e ainda 7 quilômetros de resta- 
belecimentos de itinerarios públicos. 

A Ponte do Vouga, com projecto 
da autoria do Prof. Edgar Cardoso, 

  

tem um comprimento total próximo 

dos 1.000 metros, atravessa o Rio e 
passa ainda sobre a EN 230 e a via 
ferrea do Vale do Vouga, sendo cons- 
titudo pela ponte propriamente dita - 

cerca de 500 metros - e pelo viaduto 
com o comprimento aproximado de 
490 metros. 

A ponte sobre o Rio Fontão, cujo 
projecto é do Eng. Marques Rito e as 
passagens supeiores e inferiores 
com projectos dos eng. Marques Rito 
e Pinho Morgado, foram executadas 
tendo uma atenção cuidadosa tam- 

bém quanto à segurança, à economia 
e à inserção paisagistica. 

Nos novos sublanços foi instalado 
um sistema de telecomunicações ao 
longo do traçado, com postos SOS 

posicionados de 2 em 2 quilômetros, 
do tipo “inteligente”, isto e, munidos 
de microprocessadores e baseados 
numa transmissao digital. 

Foi introduzido um sistema audio- 
-visual para supervisão das opera- 
çoes o movimentação de algumas 
das praças de portagem existentes. 

O custo total do empreendimento 
toi da ordem dos 9 milhões de con- 
tos, tendo cerca de 40% sido cofinan- 
ciado pelo Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional, atraves do Go- 
verno, e cerca de 50% será coberto 
por empréstimos ao Banco Europeu 
de Investimentos cujo montante total 

sera pago pela concessionária, sendo 
os restantes 10% do investimento, 

por força do contrato da concessão, 
da responsabilidade dos accionistas. 

  

O presidente 
da Brisa 
quando usava 
da palavra. 

  

PRECISAM-SE 

EMPREGADOS DOS 18 AOS 25 ANOS 

Contactar: Telefones 25023-29754 — AVEIRO   
  

  

  

  

  
AVEIRO 
novas instalacódes 

Para maior eficiência dos nossos Serviços 
estamos, desde agora, à sua disposição na 

AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO Nº16 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
na rota do futuro 

 



    

  

A cerimônia, que contou com a 
presença de D. Antônio Marcelino, 
Bispo Coadjutor de Aveiro, estiveram 
presentes inúmeras personalidades, 
com destaque para autarcas dos con- 
celhos abrangidos por este importan- 
te melhoramento rodoviário da zona 
centro do pais, e ainda os Secretários 
de Estado das Vias de Comunicação, 
José Falcao e Cunha, e dos Transpor- 
tes Interiores, Carlos Alberto Costa, 
além do Governador Civil de Aveiro, 
Sebastião Dias Marques, Presidente 
da Comissão Parlamentar para o 
Equipamento Social, José Pereira 
Lopes, Presidente da Comissão Coor- 
denadora da Região Centro, Manuel 
Lopes Porto, Presidente da Junta Au- 
tonoma das Estradas, Mário Pinto Fer- 
nandes, Presidente do IPE, António 
Sousa Gomes, e ainda Franco e 
Abreu, da Comissão Superior de 
Obras Públicas e o Presidente do 
Conselho de Administração da Brisa, 
Frederico Monteiro da Silva. 

  

AVEIRO — COSTA NOVA 

T2— 5.500 Contos 
ÁREA 120 METROS QUADRADOS 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

AVEIRO — ESGUEIRA 

T3 — 7.000 Contos 
(C/ARRUMOS) 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

sado 

  

Um aspecto da sessão solene. 

Depois da cerimónia de assinatura 
da homologação do acto de vistoria 
das obras da auto-estrada, o Presi- 
dente da Brisa usou da palavra para 
salientar que a inauguração dos no- 

vos troços, com 38 quilômetros de 
comprimento, ligando Condeixa e 
Porto, numa extenção de 123 quiló- 
metros, com áreas de serviço e todo 
o sistema de apoio aos utentes, «foi 
possível peto acompanhamento e 
apoio recebidos da parte do Governo 
e entidades oficiais». 

Salientou ainda que a abertura ao 
tráfego destes sublanços dentro do 
prazo estabelecido contratualmente 
«e uma lição do que é possivel fa- 
zer-se quando há um objectivo e um 
tempo bem determinado e todos os 
esforços e as boas vontades conver- 
gem para se atingir a meta proposta». 

Frederico Monteiro da Silva afir- 
mou ainda que «a construção e a 
exploraçao de auto-estradas conces- 
sionadas e um comprometimento a 
longo prazo, requerendo recursos 

qualificados de gestao e técnicos, 
para alem de solida base financeira», 
sendo necessarios, tambem, prepara- 

ção, persistência e, acima de tudo, 
uma grande determinação no cumpri- 
mento do contrato de concessão as- 
sinado com o Estado. 

9 MILHÕES DE CONTOS 
DE PORTAGENS EM 1993 

O Presidente do Conselho de 
Administração da Brisa frizou que em 
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Construção e venda directa 
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Exposição e vendas 

Dias 12 e 13 de Dezembro 

das 16 às 24 horas 

NA PRAÇA DO MUNICÍPIO, 32 

ÁGUEDA       

ir 
TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 

DO PORTO 
3º JUÍZO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Execução Ordinária (Hipotecéria) n.º 5.104/87 
da 3.º Secção. 

Exequente — «Banco Borges & Irmão, EPu, 
cor sede na Rua de Sá da Bandeira, n.º 20 — 
4000 PORTO. 

Executados — «VIEIRA & VIEIRA, LDA.», com 
sede na Costa do Valado, Oliveirinha — Aveiro; e 
Outros. 

Citam-se 05 credores desconhecidos dos 
executados para reclamar o pagamento dos 
créditos que gozem de garantia real sobre os bens 
que lhe foram penhorados, no prazo de DEZ DIAS 
decorridos que sejam VINTE DIAS de dilação a 
pertir da data'da segunda e última publicação 
deste anúncio, 

  

Porto, 30 de Novembro de 1987 

O Juiz de Direito, 
a) Manuei José Boavida de Oliveira Barros 

O Escrivão de Direito, 
a) Adelino Urbano Rebelo Moreira 

(«Diário de Aveiro», N.º 750, de 12-12-87)     
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Portugal, como em números paises 
se poem importantes problemas téc- 
nicos e financeiros para a conserva- 

ção “do patrimonio das infraestrutu- 
ras, pois para além da conservação e 
da reparação das infraestruturas, há 
tambem uma acção constante a exer- 
cer para adaptar o nivel do serviço 
prestado aos utentes, cujo número e 
necessidades nao cessam de aumen- 
tar, e por isso, a experiência das con- 

cessionárias, que na Europa é já de 
30 anos, à sua capacidade de cultivar 

em permanencia o aperfeiçoamento 
profissional, a aptidao para reestrutu- 
rarem as organizaçoes e para empre- 
enderem investigações em todos os 

dominios tecnologicos, se mostram 
extremamente preciosas e consti- 

tuem, ainda, um instrumento insubs- 

tituível à disposição dos poderes 
publicos para prosseguirem na reali- 
zação de programas vitais para o de- 
senvolvimento da economia, o orde- 
namento do territorio e as comuni- 

cações viárias europeias, e ainda pa- 
ra gerir, explorar, conservar, reparar e 
modernizar as obras executadas. 

Aquele responsável da Brisa pôs 

ainda em destaque que, a nivel euro- 
peu, «as portagens não constituem 
incompatibilidades contrárias às re- 
gras internacionais e a sua prática 

contribui para reduzir os encargos 
financeiros do Estado, no âmbito da 
realização e da administração das 
grandes intraestruturas de transpor- 
tes». 

A conclusao da rede de 407 quiló- 
metros de auto-estradas está prevista 
para o 2.0 semestre de 1992, preven- 

do-se que em 1993 as portagens. atin- 
jam (em escudos de 1987) cerca de 9 

milhoes de contos, a aplicar na co- 
bertura dos encargos dos serviços 
directos aos utentes e na conserva- 
ção daquelas vias. 

O novo empreendimento na região 
centro do pais, ontem inaugurado, 
para alem de tornar mais rápida, có- 
moda e segura a ligaçao entre Con- 
deixa e Porto, vem ainda facilitar o 

PELA PSP 
Re earso 

HOTEL ASSALTADO 

Na PSP de Espinho, José Ribeiro 
Pinto da Cunha, residente naquela 
cidade, queixou-se contra desconhe- 
cidos por na noite de segunda para 
terça-feira deste més terem penetra- 
do no primeiro andar do Hotel Praia 
Golfe de onde furtaram, de uma mon- 
tra, objectivos de bijuteria e peças de 
roupa. 

O valor global do furto elevou-se a 
127.650 escudos. 

Foi ontem iii [ anço de Auto-Estrad 

põe Aveiro mais perto do Port 
acesso a Aveiro e tambem os aces. 

sos ao interior do pais, através das 
vias rápidas já construídas e ainda 
em construção pela Junta Autonoma 
de Estradas, que se vão prolongar até 
à fronteira com Espanha, vindo valorj. 
zar de forma significativa a situação 

geografica dos portos de Leixoes, 
Aveiro e Figueira da Foz relativamente 

aos «interlands» português e espa. 
nhol, com beneficio economico re. 
ciproco para os dois paises ibericos, 

PLANO DE MODERNIZAÇÃO 
CUSTARÁ.45/50 

MILHÕES DE CONTOS/! 

— salientou o ministro 
das Obras Públicas 

Com a abertura destes dois subs 
lanços da auto-estrada vai-se cum 
prindo o programa de realização da 
Auto-Estrada entre Braga e Setúbal, 

que se prevê venha a estar completa 

entre Braga e Condeixa até ao final de 
1989 e de Condeixa a Setúbal até ao 
final de 1992, tratando-se de um em- 
preendimento de grande vulto incluí- 
do no IP 1, entre Valença do Minho e 
Vila Real de Santo Antônio. 

O Ministro Oliveira Martins salien- 
tou que se trata de um plano que 
«quanto a Itinerários Principais e It 

nerários Complementares, deverá es- 
tar consluido ate finais de 1995 e alte- 
ra radicalmente as condições de des- 
locação entre os principais centros 
urbanos do pais, diminuindo conside- 
ravelmente os tempos de percurso e 

aumentando as condições de segu- 
rança da circulação rodoviária», sa- 
lientando ainda que para o executar 
havera que contar com um dispêndio 
anual médio que ronda os 45/50 mi: 
lhoes de contos - a preços de 1988 - 
«o que parece compativel com a ex- 
trapolação das verbas que foram. atri- 
buidas em 1986 e 87 e que estão já 
aprovadas pelo Governo para 1988, e 
onde se incluem recursos proveniem 

tes da Comunidade Europeia». 
O Ministro destacou a capacidade 

de realização que a Brisa vem reve: 

lando, classificando-o como «um dos 
factores essenciais para o progresso 
que se está a realizar neste dominio. 

Falando depois .de portagens, O 
Ministro Oliveira Martins diria ainda 
que «há países, nossos parceiros na 
Comunidade Europeia, aindo não 

existem portagens nas auto-estradas, 
paises que preferem que sejam OS 
contribuintes em geral a arcar com 

todos os encargos, e poupam os au: 
tomobilistas a qualquer contributo, 
para além daquele que já prestam, 
através das taxas cobradas sobre 
combustiveis e sobre os veiculos, O 
que é uma maneira de encarar as coi 
sas, admissivel nos países ricos, jê 
que os altos niveis do PNBicapita 
lhes permitem receitas tributárias de 

elevada grandeza». 3 
«Todavia - acrescentou ainda Olk 

veira Martins - não cobrando porta: 
gens, esses países estão a oferecer 

aos utilizadores estrangeiros uma 
gratuidade de serviços de que nãe 

    

  

OPERAÇÃO STOP» 
A PSP de Ovar fiscalizou, durante 

uma operação stop, 39 veículos ten 
do sido verificadas seis infracções ao 

código da estrada. Durante a opera 
ção, os testes sobre alcoolemia feitos. 
a quatro condutores mostraram-se 
negativos. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP registou nas últimas 24 
horas seis acidentes de que resultou 
um ferido. 
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partilham os nacionais, o que só não 
está mal porque eles assim o têm 
preterido». 

Os países da Comunidade Euro- 
ja onde não há portagens são os 

mais ardentes defensores de uma 
harmonização das condições pratica- 
das por cada pais, fazendo as contas 

globais do que nacionais e estrangei- 
ros pagam em imposto sobre veicu- 
los, imposto sobre combustiveis e 

em portagens, sendo previsivel que 
não tarde a baterem-se por um im- 

posto especial sobre os veículos es- 
trangeiros que circulem no seu terri- 
tório, como compensação de não se- 

rem cobradas portagens. 
Depois de dissertar sobre os muút- 

típlos impostos e taxas que incidem 
sobre os veículos automóveis, Olivei- 
ra Martins frizou que «da fiscalidade 
propriamente especifica dos trans- 
portes rodoviários, fica para o Estado 
o imposto de compensação sobre 
sobre os veículos públiços e priva- 
dos que andam a gasóleo e os im- 
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postos de camionagem e de cir- 
culção sobre os veiculos pesados de 
mercadorias, públicos e privados», já 
que o IVVA (imposto sobre a venda 

de veiculos automóveis) e o próprio 
imposto sobre os produtos petrolife- 

ros se reflecte nos preços da gasoli- 
na e do gasóleo, e os impostos inter- 
no e sobre veiculos (sélo do automó- 
vel) são aplicados pelas Cámaras 
Municipais como compensação de 
encargos com arruamentos urbanos, 

estradas e caminhos municipais. 

Oliveira Martins concluiu dizendo 
que «dispór de uma rede de transpor- 
tes eficaz exige recursos financeiros 
de enorme vulto, e de algums lado 
têm de vir. E se vém para aqui não 

vão para a Educação ou para a Saú- 
de, ou para a Habitação... 

Quer isto dizer, na prática, que os 
empreendimentos, grandes ou pe- 
quenos, so são validos, quando justi- 
ficáveis em termos economicos e 
sociais. E nao basta o mérito absolu- 
to, há também que avaliar o muito re- 

  
  

Leo Clube de Aveiro quer Natal 
Mais feliz para os carenciados 

Tornar o Natal mais feliz e har- 
Monioso para os mais carenciados é 
9 objectivo da campanha de soli- 

ledade que o Leo Clube de Aveiro 
Está a realizar por toda a cidade de 
Aveiro. 

A campanha, iniciada o ano pas- 

o, pretende, nomeadamente a 
Angariação de roupas, calçado e 
nheiro que serão, posteriormente, 

distribuidos às pessoas mais neces- 

sitadas. O Leo Clube de Aveiro está 
convicto de que, como sucedeu o 
ano passado, a iniciativa vai 
revestir-se de êxito pelo que o contri- 
buto das pessoas é essencial para a 
concretização do projecto. 

O Leo Clube de Aveiro é um clube 
de jovens vocacionado principal- 
mente para a prestação de serviços à 
comunidade. 

  

ealhada/Albergaria 

de Coimbra 
  

Arménio Bajouca (texto) 
Carlos Rodrigues (fotos) 
  

lativo - o que os economistas desig- 
nam de custo de oportunidader. 

A OBRA INAUGURADA 
O empreendimento ontem inaugurado 

compreende: 

- À construção do sublanço com 

23,9 quilômetros entre Mealhada e o 
nó Sul de Aveiro - tambem conhecido 
por No de Águeda - que inclui os 
ramais do Nó a e respectiva praçá de 

Portagem e ainda os viadutos sobre 
os Rios Levira, Largo e Ponte, com 27 

passagens superiores e inferiores, 
assim como 15 quilometros de itine- 
rários públicos; 

- à construção do sublanço com 
13,9 quilómetros entre o Nó de Avei- 

ro-Sul e o Nó de Albergaria, incluindo 
os viadutos sobre o Rio Vouga (990 
metros) e o Rio Fontao (252 metros), 
mais 17 passagens superiores e infe- 
riores e ainda 7 quilometros de resta- 
belecimentos de itinerários públicos. 

A Ponte do Vouga, com projecto 

da autoria do Prof. Edgar Cardoso, 

— 5 

tem um comprimento total proximo 

dos 1.000 metros, atravessa o Rio e 
passa ainda sobre a EN 230 e à via 
ferrea do Vale do Vouga, sendo: cons- 
tituido pela ponte própriamente dita - 

cerca de 500 metros - e pelo viaduto 
com o comprimento aproximado de 
490 metros. 

A ponte sobre o Rio Fontão, cujo 
projecto é do Eng. Marques Rito e as 
passagens supeiores e inferiores 
com projectos dos eng. Marques Rito 

e Pinho Morgado, foram executadas 
tendo uma atenção cuidadosa tam- 
bém quanto à segurança, à economia 
e à inserção paisagistica. 

Nos novos sublanços foi instalado 
um sistema de telecomunicações ao 
longo do traçado, com postos SOS 

posicionados de 2 em 2 quilometros. 
do tipo “inteligente”, isto & munidos 
de microprocessadores e baseados 
numa transmissão digital. 

Foi introduzido um sistema audio- 
-visual para supervisão das opera- 
çoes e movimentação de algumas 
das praças de portagem existentes. 

O custo total do empreendimento 
toi da ordem dos 9 milhões de con- 
tos, tendo cerca de 40% sido cofinan- 
ciado pelo Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional, através do Go- 
verno, e cerca de 50% será coberto 
por empréstimos ao Banco Europeu 
de Investimentos cujo montante total 

será pago pela concessionária, sendo 
os restantes 10% do investimento, 

por força do contrato da concessão, 
da responsabilidade dos accionistas. 

  

O presidente 
da Brisa 
quando usava 
da palavra. 

  

PRECISAM-SE 

EMPREGADOS DOS 18 AOS 25 ANOS 

Contactar: Telefones 25023-29754 — AVEIRO   
  

  

  

  

    

NH e 

  
AVEIRO 
novas instalacóes 

Para maior eficiência dos nossos Serviços 
estamos, desde agora, à sua disposição na 

AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO Nºj6 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
na rota do futuro 
 



      

Estamos quase a chegar ao Natal. 
E tempo de festa. E como é tempo de 

festa o «Diário de Aveiro», o Emissor Re- 
gional do Centro (MFM), e a Câmara 
Municipal de Aveiro vão oferecer a toda a 
pequenada de Aveiro, no próximo dia 17, às 
15 horas, no Teatro Aveirense, uma Festa 
de Natal. 

Vão até lá! 
E entretanto continuem a mandar-nos as 

vossas histórias e os vossos desenhos. 
Até sábado   

— Que fizeste ao Pedrito, Micas? 
— Nada, mamã. 
— Então porque chora ele”? 
— Ora! Porque não se lembra de nada 

que o faça chorar. para a mamã lhe dar 
bombons... 

Encontram-se num carro dois homens: 
um gordo e um magro. O gordo querendo 
mostrar-se esperto diz: 

— Parece-me que tem havido grande 
fome. 

— Sim, sim... e você tem sido o culpado. 

— À tua irmã está em casa? 
— Não está, não, foi às compras. 
— E sabes se demora muito? 
— Ela disse-me que só vinha ao meio- 

-dia. 
— E à tarde poderei falar com ela? 
A pequenita volta-se para dentro: 
— Ó mamã, que hei-de responder agora? 
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Era exactamente 

aquela boneca! 
Havia na loja muitas bonecas, mas 

aquela era exactamente a que Sofia queria 
que lhe dessem pelo Natal. Era uma boneca 
exactamente do tamanho que lhe convinha, 
com o cabelo escuro exactamente como a 
Sofia gostava e um sorriso a que a Sofia 
correspondia logo. 

Além disso. aquela boneca perfeita 
tinha não sei quê no olhar que se percebia 
que ela queria pertencer à Sofia e a mais 

ninguém. k 
Por isso a Sofia falou nela ao Pai Natal. 
Mas depois dessa conversa, durante a 

qual se mostrara um bocadinho. envergo- 
nhada (é tão emocionante, tão extraordi- 
nário, falar com o Pai Natal!) não “ficou 
muito convencida de se ter explicado-bem. 

— O Paí Natal vai pensar talvez que eu 
me contento com uma boneca parecida — 
disse para a mãe. lam dentro do elevador. 
que continuava a subir. Era uma preócupa- 
ção terrível. A Sofia tinha a certeza: se não 

recebesse aquela boneca, da qual já gostava 
tanto, ficaria cheia de pena para toda a vida. 

Pediu à mãe que a levasse outra vez 
junto do Pai Natal. Só um minuto. Parecia 
tão desgostosa que a mãe disse que sim. 

Subiram, portanto, à secção de brin- 
quedos, e a Sofia correu direita ao Pai Natal. 
Havia uma grande bicha de meninos e me- 

ninas à espera de falar com ele. Por isso a 
Sofia não demorou um segundo a procurar a 
sua boneca. 

Mas a boneca, com o seu cabelo enca- 
racolado, o seu sorriso, os seus adoráveis 
olhos escuros, tinha desaparecido. No lugar 
onde ela sorria, pouco tempo antes, havia 
outra. 

— Oh! — disse a Sofia à caixeira. — Se 
faz favor, onde está a boneca que estava ali 
há um instante? 

— Está embrulhada — respondeu a cai- 
xeira, — Foi vendida. 

— Tem a certeza? — perguntou a Sofia 
com os olhos cheios de lágrimas. 

— Tenho — respondeu a caixeira, es- 
tendendo-lhe uma grande caixa. 

«Vendida», foi o que a Sofia leu na 
caixa. Mas havia mais coisas escritas. 

«Para a Sofia, uma menina com muito 
juízo», leu ela em voz alta. 

Soltou um grande suspiro de alívio, 
agarrou a mão da mãe e dirigiu-se para o 
elevador. 

— Então, Sofia — perguntou-lhe a mãe 
—, já não queres ir falar com o Pai Natal? Já 
não tens mais nada a pedir-lhe? 

— Agora já não — respondeu a Sofia. 
— Acho que o Pai Natal sabe muito bem 
tudo o que é preciso. 

  
MAE O Cass en pane e e ie   

— Este ano — disse o senhor Bontempo 
no fim do pequeno-almoço — havemos de 
fazer uma árvore de Natal enorme, magní- 
fica. 

— Pois claro — respondeu a senhora 
Bontempo, toda risonha, olhando para o 
tecto da sua grande casa nova, — Pois claro, 
podemos arranjar uma muito grande, 

Os cinco meninos Bontempo fecharam 
os olhos para poderem imaginá-la à sua 
vontade. E à noite, quando o senhor Bon- 
tempo trouxe para casa caixas e caixas 
cheias de enfeites novos para a árvore, toda 
a família o rodeou imediatamente. 

Deve dizer-se que eram enfeites ma- 
gníficos! Grandes bolas prateadas capazes 
de fazer inveja a todas as árvores da terra, 
frutos de vidro, sininhos brilhantes que 
tocavam a valer, e pássaros cor do arco-íris, 
de asas abertas. E, por fim. o mais belo, o 
mais cintilante dos anjos. 

— O anjo irá para o cimo das árvores — 
disse o senhor Bontempo com orgulho, — A 
estrela que costumavamos lá pôr serviu 
durante muito tempo: agora quero uma coisa 
diferente. 

A senhora Bontempo já não sorria, e os 
cinco meninos Bontempo também não. 

— O quê! — pensava ela com tristeza. 
— Aquela estrela que sempre vi no cimo de 
todas as árvores de Natal da minha infância! 

«Aquela estrela é a primeira coisa em que 
nós pensamos quando falamos em Natal, 
disseram consigo os dois mais velhos. 

A Maria e o Miguel, os mais novinhos, 
também pensavam que ficariam muito tris- 
tes se a estrela não estivesse no seu lugar no 
cimo da árvore. 

E Marta, a mais pequenina, exclamou: 
— O pai, eu quero a estrela! 
Então o senhor Bontempo teve uma 

ideia luminosa. Com muito cuidado, 
pousou o anjo em cima da chaminé e disse: 

— O lugar dele é aqui. Não fica bem? 
Afinal, parece-me que se a árvore de Natal 
for muito rica deixará de ser a nossa árvore. 

E toda a família Bontempo soltou um 
suspiro de alívio. Sentaram-se à mesa com 
os olhos a brilhar, como se a velha estrela 
tão querida de todos se reflectisse em cada 
olhar. 
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Tecnologia genética é-um importante campo de pesquisas também na República Federal 

liuAlemanha. O biólogo molecular Prof. Dr. Bórries Kemper (foto) assumirá a nova cátedra 

pesquisa na Universidade de Colónia. 

     

       

          

    

    

  

       

  

A pesquisa da tecnologia genética que se 
upa com o material hereditário de plantas, 

ais e et encontra-se no limiar 
em laboratório para a aplicação 

E Nos próximos anos ela ara um si- 
do tamanho quanto à microelectrónica é à 

Gonica de computação. Dela é esperada a solução 
“je problemas humanos urgentes na luta contra a 
Iíome e as enfermidades. 

Enquanto no passado era necessário um longo 
Iaminho que passava pelo desenvolvimento ge- 

o de novas espécies, hoje é possível, sob 
Iiertas condições, alcançar-se o mesmo objectivo 

  

   

croelectrónica 

omputador 

14 Companhia Ferroviária Federal acaba de 
| ar na estação de Murnau, sul da Alemanha, 
Primeiro posto de manobra de agulhas de 

Binando electrónico, desenvolvido pela firma 
ns, com sede em Munique. 

E Até 1987 a Siemens forneceu mais quatro 
am SÕEs deste tipo. Microprocessos substi- 

lay, Os relés até agora utilizados. O banco dz 
mericas (foto), construído em 1923, breve será 

É Telíquia do passado. No novo posto de m”. 
   

de um modo mais seguro e mais rápido pela 
intervenção directa no material genético. Já é 
possível o cultivo de batatas que resistam à geada, 
e de cereais resistentes a enfermidades. Da 
mesma forma também é teoricamente possível a 
intervenção no genótipo -humano, criando assim 
organismos modificados. 

A fim de a a tecnologia genética não seja 
mal malversada e sim utilizada para o bem da 
humanidade, sendo por esta mantida soh ron- 
trolo, o Governo federal alemão aprovou novas 
directrizes a este respeito (quarta emenda sobre a 
prevenção de perigos provocados par novos 

so 

    

anobras ferroviárias 
nobras electrónico, aparelhos de vídeo em cores 

(foto) substituem os enormes painéis que permi- 

tiam controlar o decurso dos carris de um sector 

de manobras de agulhas. A coordenação das 

ordens, bem como o controlo e a segurança do 

ajustamento das vias ficam por conta dos mi- 
crocomputadores. As ordens de desvios são 

transmitidas para os sinais mediante cabos de 

fibra de vidro, os chamados condutores de ondas 
luminosas, evitando-se assim interferências de- 
correntes das correntes de alta tensão. 

“MAGAZINE 

  

ácidos nucleicos combinados). Baseia-se nos tra- 
balhos da Comissão de Ética dirigida pelo ex- 
-presidente do Tribunal Constitucional Federal, 
Prof. Emst Benda, e deve objectivar principal- 
mente evitar que o organismo transformados ge- 
notecnicamente alcancem o meio ambiente cau- 
sando danos. Laboratórios de tecnologia genética 
têm de ser inspeccionados pelo Serviço Federal 
de Saúde e por este aprovados. Pesquisas com 
organismos não perigosos poderão no futuro ser 
realizadas sem necessidade de autorização. In- 
versamente, os trabalhos com agentes de enfer- 
midades e células que produzam substâncias 
tóxicas, têm de ser autorizados pela Comissão 
Central de Segurança Biológica (ZKBS). A no- 
vidade de maior relevo das directrizes é a proi- 
bição absoluta da tansferência de genes para 
genótipos humanos que transmitam as suas ca- 
racterísticas genéticas para a. próximas gerações. 

Novo também é o catálogo de respon abili- 
dades da gestão de um laboratório genético. E 
responsável pela nomeação de um director de 
projecto adequado e à fiscalização da segurança 
biológica do laboratório. Como destaca o mi- 

o 

Potência e luxo 

qu Inviolabilidade da hereditariedade humana 

Novas directrizes 
sobre a tecnologia 
genética 

   
    
  
  
  
   

  

    
  
   

  

     
    

           
    
  
  
  
  
  
  

  

nistro da pesquisa, Heinz Riesenhuber, «dever- 
-se-á com isso utilizar a tecnologia genética 
dominando os seus riscos». 

Laboratórios particulares e industriais dos 
quais existem na República Federal da Alemanha 
cerca de 200 sujeitaram-se voluntariamente às 
restrições estabelecidas pelo Governo. 

Estes laboratórios desempenham um grande 
papel no campo da tecnologia genética, ao lado 
dos institutos universitários. O mais recente 
exemplo do interesse da indústria neste ramo da 
pesquisa nos é fornecido pelo gigante da química, 
a Bayer AG. A e assumiu um professo- 
rado de pesquisa no internacionalmente reputado 
Instituto de Genética da Universidade de Colô- 
nia. Isso significa que a Bayer AG assumirá 
durante 5 anos as despesas de salário, contribui- 
ções sociais e com a pesquisa daquela cátedra. 
Beneficiado com esta medida foi um jovem cien- 
tista: Prof. Dr. Bôrries Kemper, de 45 anos, que 
realiza pesquisas de biologia molecular da célula. 
Interessa-lhe de modo especial enzimas com os 
quais a célula viva «corrige» danos genéticos. 

Wilhelm Lange 
(IN-Press) 

Marcas nobres 

alemas: limite 

a 250 km/ 
De 2 em 2 anos tem lugar na metrópole às 

margens do Rio Meno a Exposição Internacional 
do Automobilismo (IAA). É “ida como «a maior 
mostra automobilística do mundo». A tendência 
deste Outono de 1987: após a onda da conver- 
sível, a indústria redescobre o «Roadster». Trata- 
-se de uma variante dos veículos «Open Air» que 
dominou em especial a indústria automobilística 
inglesa nas décadas de 30 a 60. Comparado ao 
conversível, os «Roadster» caracterizam-se por 
uma capota de lona sem revestimento, vidros de 
encaixe em vez de móvel por manivela e um 
acabamento espartano: Em todo o caso os 
«Roadster» foram sempre mais baratos que os 
conversíveis comparáveis. Em meados da década 
de 50 a Porsche queria enfrentar os «Roadster» 
ingleses que dominavam o mercado e inventou o 
«Speedster» modelo 911 com um pára-brisas 
pequeno, capota simples, e assim, mais barato. 

A BMW apresentou o seu «Z-1 », um carro do 
tipo «Roadster», com portas de encaixe, car- 
roçaria em fibra sintética e um motor de 2,5 litros 
de cilindrada. O construtor automobilístico 
Walter Treser festejou em Frankfurt/Meno com 
um «Roadster» o seu início: um veículo revestido 
de fibra sintética em que um tecto rígido e es- 
camoteável para trás do banco do motorista. Por 
detrás do projecto de Treser está a Volkswagen, 
que forneceu a mecânica, a suspensão e o motor 
de 1,8 litros de cilindrada, 16 válvulas, utilizado 
no Golf GTI 16, com uma potência de 136 CV. 

Enquanto em 1985 a média do preço de vei- 
culos comprados pelos alemães foi de DM 
22.300, este valor subiu em 1986 para DM 
23.600. Nunca antes carros estrangeiros foram 
tão procurados no mercado no mercado alemão 
como hoje. Com 30% das novas matrículas os 
importantes alcançaram nos primeiros meses 
de 1987 na República Federal da Alemanha um 
recorde. 

A indústria automobilística tem levado em 
consideração a tendência para O carro caro; a 
Audi apresentou seu «200 Plus», uma versão 
super de luxo do já capitânea da empresa o Audi 
200; a BMW apresentou sua série 750; depois 
de 50 anos aparece novamente um automóvel 
alemão com um motor de 12 cilindros; a Mer- 
cedes Benz respondeu logo com seu «560 SE» 
com 300 cv (em vez de como até agora apenas 
270 cv); a Opel espera com seu modelo «Se- 
nator», dotado de um motor de 3 litros de ci- 
lindrada, 170 cv, avançar até a classe dos veí- 

  

ge 

  

O Chanceler federal Helmut Kohl (esquerda) 
está optimista quanto às perspectivas futuras da 
indústria automobilística alemã — aqui ao vo- 
lante de um Opel Torpedo do ano de 1911, no 

125.º aniversário da empresa em 1987. 

culos de luxo. Também a VW está se armando; 
ela mostrou em Frankfurt/Meno o «Golf Syncro 
G-60». Seu motor de 1,8 litros de cilindrada 
possue um chamado carregador G (um desen- 
volvimento do turbocarregador) que deverá levar 
o motor de 4 cilindros a uma potência de 170 cv. 

. Interessante é ainda que na indústria automo- 
bilística a fibra sintética esteja cada vez mais a 
substituir o aço, por exemplo, nos pára-choques, 
guarda-lamas, tecto e grade do radiador. 

Como os compradores querem potência — 
afirmam os «managers» da indústria automobi- 
lística — a elevação do número de cv continua a 
sua marcha. Contudo parece haver agora certos 
indícios de uma autolimitação: Daimler Benz e 
BMW decidiram não fabricar, por enquanto, 
veículos com uma velocidade superior a 
250 km/h. 

Hanns-Peter Rosellen



E 

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu murto nublado. Vento 
moderado de Sul, com rajadas. Periodos de chuva. 

SOL — Nascimento às 7.46. Ocaso às 17.08. 
LUA — Lua Cheia. Tempo incerto. Frio. Quarto Miun- 

guante as 11 horas e 41 minutos de amanhã. Tempo 
variável. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7.17€ 19.55. 
Baixa-Mar as 00.49 e 13.39. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar as 7.38 e 20.11. 
Baixa-Mar às 00.50 e 13.57. 

tintormação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

HOJE 
AVEIRO — Teatro Aveirense — «A Canção do 
Carrasco», de Lawrence Schiller, com Tommy 
Lee Jones e Rosanna Arquette. Para maiores de 
12 anos. Às 15.30 e 21.30 — «Massagens 
Sexuais». Interdito a menores de 18 anos. Às 24. 

ESTÚDIO OITÃ — «Crónica de uma Morte 
Anunciada». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30, 18e 21.30. 
Estúdio 2002 — «As Bruxas de Eastwick». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15 e 21.45 — «Gatas em 
Fúria». Interdito a Menores de 18 anos. Às 
17.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine Caracas 
(62408) — «A Espada da Vingança». Interdito 
a Menores de 18 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Estúdio Gemini 1 (64467) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Wellen e Nancy Allen. Para Maiores de 18 
anos. Às 15.30€ 21.30. 

ÁGUEDA —S. Pedro (623837) — Espectáculo 
com Passagem de Modelos. Para Maiores de 12 
anos. Às 21.30. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Teatro de 
Revista «Lisboa, Tejo e Tudo», com Carlos 
Miguel. Para Maiores de 12 anos. Às 20.30 e 
23.00. 
ESTÚDIO OITA — «Crónica de uma Morte 
Anunciada», de Francesco Rossi, com Ornella 
Mutti e Anthony Delon. Para Maiores de 12 anos. 
Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 — «As Bruxas de Eastwick». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15e 21.45 — «Gatas em 
Fúria». Interdito a Menores de 18 anos. Às 
17.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Cine Caracas 
(62408) — «Kalidor — A Lenda do Talismã». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Estúdio Gemini 1 (64467) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Wellen e Nancy Allen. Para Maiores de 18 
anos. Às 15.30€ 21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Paris, 
Texas». Para Maiores de 12 anos. Ás 21.30. 

ET 
AVEIRÓ 
Bombeiros Velhos. 

Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 

ni 

  

EDP... 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
psp Eee 
Polícia Judiciária cerco; 20803 
Serviços Municipalizados 22631-23055. 

DIÁRIO DE AVEIRO. 24601 
Turismo E 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 

Se Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro» 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

622591 

     
623880 

Bombeiros Voluntários A 62122 
al ar 62133/4/6 

6sISIn     62762 
52593 

gos Municipalizados 

    

  

   

  

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 

Hospital 
EDP 
GNR ... 

PSP par 
Serviços Municipalizados Ae 52905 

ga 
S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) ....... Ea PA 
HONDA cemmecssos-memecnreeeeme « 22133/4/6 

EDP 201789 
«eo 233 

«.. RA2T SAO 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros lis egã . 212232157 
GNR 32451 
PSP .. . 3202 

  

    
e Oferta limitada 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 11/12/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1328764 1335296 África do Sul (Rand) .......... ri 50850 56825 

Franco (Bél.) .... as8854 389010 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 80850 B1560 

Lira (Itália) 0511018 0811062 Austria (Xelim) 11845 11865 

Libra (Ingl.).... 2438702 2448678 Bélgica (Franco) 3566 3890 

Coroa (Suécia) 228385 228475 Brasil (Cruzado) .. 1835 2800 

Peseta (Esp.) 182042 1820901 Canadá (Dólar) 101500 103850 

Marco (Alem.)..... Bisa75 818701 Dinamarca (Coroa) ... 20890 21830 

Coroa (Dinam.).. 218111 218195 Espanha (Peseta) ...... 15165 15265 

léne (Japão) .... 8 15034€ 180382 EUA. (Dólar) ..... is peeaa 132800 135850 

Franco (Ff.) .........0.,..004 238967 245063 Finlândia (Makka) ... 32875 33835 

Coroa (Nor.).... 208875 205959 França (Franco) 23870 24835 

Xelim (Austria) 118562 115608 Holanda (Florim) . 71860 72860 

Franco (Suiça) 998886 1005286 Irlanda (Libra) 215800 218550 

Markka (Finl.) 335063 338195 Itália (Lira) $100 suis 

Rand (Afi. Sul) ... 688214 685488 Japão (léne) ... s98 1803 

Florim (Hol.)....... E 728292 725582 Noruega (Coroa) ..... E 20870 21820 

Dólar (Canadá) .... * 1018852 1028260 Reino Unido (Libra) . 242865 247800 

Lib. (Ir.) 216814€ 2178012 Suécia (Coroa) 22820 22870 

Dracma (Grécia) ............ 150279 180321 Suíça (Franco) .... 98875 100$00 

ECU (CEE)............ 1678914 1688587 Venezuela (Bolivar) ..... 4830 5820 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Intormação da União de Bancos Portugueses,   
  

ET 
HOJE 

AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 

Grande Guerra, 105 (23665). » 

ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 

ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). y 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — “Ribau 

(365131). 
ÍLHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93 106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 

SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação (23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 

Eça (22680). 
ÁGUEDA — Ala (622416). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 

ro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 

ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(65440). 
EIXO — Simões (93114). 

ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco (361576). 

ÍLHAVO — Moderna (322782): 

LUSO — Lucília Ruivo (93108). 

MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 

OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — Falcão (62018). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(7415507 

OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447) 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

[RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10— Olá Sábado; 
12 — Música ao volante; 13 — Informação desportiva; 14 — 
Fim-de-semana em FM; 16 — A nossa sugestão; 17 — Impre- 

visto; 19 — Desporto e música; 20 — Dentro de casa... dentro 

da rádio; 21 — Triângulo: nós, você e a música. 
Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9, 12 21 horas. 

AMANHÃ 

7 horas — Dominicando; 9 — Crónicas Ramonianas; 11 — 

Passeio de Domingo; 13 — Espaço Aberto; 14 — Tarde Des- 

portiva; 18 — Música ao volante; 19 — Gira-discos; 21 — 

Triângulo: nós, você e a música. 
Flashes informativos às 7, 10. 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12 21 horas. 

AGORA na compra da Ra Máquina de Lavar Louça BOSCH 
oferecemos-lhe um Ferro de Engomar BOSCH   

Principais acontecimentos registados 
no dia 12 de Dezembro: 

1574 — Murad III ascende a sultão da Tur- 
quia, na sequência da morte de 
Selim HI. 

1642 — O navegador holandês Abel Tasman 

descobre a Nova Zelândia. 

1894 — O Japão invade a Coreia. 
1901 — Marconi efectua a primeira comuni- 

cação por telegrafia sem fios (TSE) 
entre a Cornualha e S. João da Terra 
Nova. 

1905 — O czar Nicolau II, da Rússia, au- 
toriza a elaboração de uma constitui- 
ção autónoma em Montenegro, 

1910 — Fundação dos Bombeiros Lisbonen- 
ses. 

1920 — É declarada a Lei Marcial em Cork, 
na Irlanda. a 

1963 — O Quénia torna-se independente no 
seio da Comunidade Britânica. 

1969 — O Governo grego, acusado repetida- 
mente de violação dos direitos do 
homem, retira o país do Conselho da 
Europa, antes da prevista expulsão. 

1971 — O Presidente dos EUA, Richard 
Nixon, encontra-se, nos Açores, 
com o Presidente francês, George 
Pompidou. 

1982 — A rádio Kabul anuncia a morte de 
cem rebeldes anticomunistas num 
encontro com forças governamen- 
tais na província de Badakhsahn, no 
norte do Afeganistão. 

1983 — O secretário de Estado norte-ame- 
ricano George Shultz inicia uma vi- 
sita de dois dias a Portugal. 

1984 — O antigo Primeiro-Ministro 
da Mauritânia tenente-coronel 
Maaouya Taya toma o poder no país 
através de um golpe de Estado sem 
derramento de sangue, derrubando o 
presidente Mohamed Haidalla. 

1985 — Um «DC-8» despenha-se após des- 
colar do Aeroporto de Gander, no 
Canadá, matando os 250 militares 
norte-americanos e os oito tripulan- 
tes que seguiam a bordo. 

Este é o tricentésimo quadragésimo 
sexto dia do ano. 

Pensamento do dia: «Prefiro pensar 
sempre o melhor das pessoas... é uma atitu- 
de que poupa muitos aborrecimentos» — 
Rudyard Kipling (1865-1936) — escritor 
britânico. 

STR 

  

HOJE 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Anadia, Estar- 

reja, Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro, Pampi- 

lhosa, S. João da Madeira, Sever do Vouga, 

Vagos, Vila da Feira, Mealhada e Oliveira de 

Azeméis. 

AMANHA 

- Estarreja; Fermedo (Arouca); Vista Alegre 
(Ílhavo); Aveiro; Mealhada; Febres (Cantanhe- 

de); Cacia; Canedo (Feira); Paços de Brandão 

(Feira); Canelas (Estarreja). 

RUNKEL 
Fear /D/ SPA lo] 
LERPITRR 

   

        

ESSA 
RTP-1 

9.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Babine, O Parvo» — (peça de teatro), 
«Clementine», «Polly Flint», «Des. 
porto e Ciência», «Há Festa Ng 
Jardim», «O Meu Pequeno Pónei» e 
«Noeli». 

12.05 — Defesa do Ambiente — (8.º e último 
episódio). 

12.30 — Estrada Larga 
13.00 — Notícias 
13.10 — Especial National Geographic 
14.05 — Parlamento 
14.35 — Lucky Luke 
15.00 — Sobe e Desce 
16.00 — Sessão da Tarde — «Tal Mãe, Tal 

Filha» 
17.20 — Fisga 
18.25 — Viva a Música 
19.05 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Uma Canção Para Si 
21.15 — Duarte & Companhia 
22.10 — Espectáculo — (Royal Variety 

Perfomance — Gala Real Inglesa). 
01.25 — Cinema da Meia-Noite — «Pânicoem 

    

Needle Park». 
03.00 — Futebol — Porto — Penãrol 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto «Totally Lives 
13.00 — Compacto Tudo ou Nada 
16.00 — Troféu 
20.05 — Música na América 
21.05 — Strindberg 
22.00 — Concordo ou Talvez Não 

      e 

Amanhã 
RTP 

09.00 — Abertura — Juventude e Família 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x 7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — O Som da Casa 
13.50 — Casa de Irene 
14.15 — O Planeta Terra 
15.10 — Desenhos Animados 
15.25 — Primeira matinée — Sissi — 1» 
17.15 — Clube Amigos Disney 
19.00 — Um Anjo na Terra 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boltim Meteorológico 
20.40 — Eu Show Nico 
21.50 — Uma Canção para Si 
21.55 — Um Sonho para Durar — (Série, 

2 Episódio) 
23.00 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box 
10.10 — Troféu 
12.30 — Juventude e Família 
13.00 — Caminhos 
13.30 — Novos horizontes 
13.50 — TV mulher 
14.15 — Music Box Especial 
15.15 — Troféu 
17.15 — A Evolução do Homem 
18.10 — 5.º Dimensão 
19.05 — Piano Bar 
20.05 — Quem sai aos seus... 
20.25 — Artes e Letras— Buster Keaton 

21.10 — Cineclube — Obras-primas do cinemã 

BIBLIOTECAS 
Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. ' 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 108 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábadose 
domingos. á 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — D& 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 498) 

Sábados e domingos. ] 

    

   

     

  

   

    

     

   

                

    
    

  

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias df 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra & 
segundas-feiras e feriados. . 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi. 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças 
quintas-feiras, sábados e domingos. Ence: 
nos gutros dias. ú 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 & 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado; 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encenê 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo º 
dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 edss 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos o 
dias das 10 às 17'e das 14 às 18 horas. Encerra & 

sextas-feiras. à 
Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 108 

"12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segui 
feiras. Pa aaa E 

   



    

    

Ag 
| Pelo País 
n 
k MAIS MIL JOVENS 
AGRICULTORES EM SETE MESES 

O secretário de Estado da Agricultura 
lou que, nos primeiros sete meses do cor- 

| rente ano, instalaram-se no pais cerca de mil 
iovens agricultores ou seja, mais do que, no 
total dos últimos quatro anos. Álvaro Amaro, 

| falava quinta-feira, na sessão de abertura 
E um colóquio realizado no âmbito da 

1 | «Campanha Europeia para o Mundo Rural», 
acrescentou que os novos agricultores 
beneficiaram de um financiamento que 
totalizou os quatro milhões de contos. Para o 
secretário de Estado, o núphero de jovens que 
nestes últimos sete meses fizeram a sua opção 

la agricultura, significa que «há uma 
uestão cultural de base que começa a ser 

| ultrapassada». «E um processo lento e que 
deve ser cuidado» disse o titular da pasta da 
“Agricultura. acrescentando que, paralela- 
mente à «uma capacidade- de resposta, de 
todos» se deve também desenvolver cada vez 

ais «acções de formação e informação». 
ijaro Amaro sublinhou que a mudança se 

À | deseja na agricultura, bem como os desafios 
!| | que ela coloca, «terão de ser enfrentados 

|| através de uma «união de forças, alargando e 
ofundando as ligações e a cooperação entre 

todos os intervenientes». ste contexto, 
destacou a acção das autarquias através de um 
«trabalho conjunto » com o Governo-no domi- 
nio dos caminhos agrícolas e rurais, as 
electrificações de explorações. o melhora- 
mento de regadios tradicionais e mesmo a 
florestação. 

EMIGRAÇÃO AUMENTOU 
NOS AÇORES 

NOS PRIMEIROS NOVE MESES 
Cerca de 1.500 açorianos deixaram as 

ilhas no primeiros nove meses do ano em 
urso, registando-se um crescimento do fluxo 
emigratório de 17,5 por cento relativamente a 
penodo homólogo em 1986. Dados revelados 
pelo Serviço Regional de Estatística indicam 
que a maioria dos açorianos que emigraram 
até Setembro saíram das ilhas de S. Miguel 
(1.046), seguindo-se a Terceira com 200 e 
S, Jorge com 61. Para os Estados Unidos da 
“América saíram, no mésmo período 725 re- 

|| sidentes nas ilhas, para o Canadá, 605 e para 
as Bermudas, 130. Numa apreciação aos 

| números fornecidos, o SEREA salienta o 
|| «carácter exclusivamente permanente do 

|| fenômeno emigratório» nos Açores, desta- 
cando igualmente o facto de a saída abranger 

| 

        

    

    

     

  
  
  

   

  

  

    

     

     

    

   
dos emigrantes até Setembro). 

RIO DE AVEIRO sásapo, 12 DE DEZEMBRO 1987 

  

NACIONAL 

  

«Verdes» do Sul da Europa 
reúnem-se em Portugal 
Os «verdes» de Portugal, Espanha, França e Itália, reúnem-se em Lisboa 

em Janeiro próximo, a fim de estudar uma alternativa de actuação nos países 
do Norte da Comunidade Europeia, anunciou quinta-feira em Madrid 
o: deputado português Herculano Pombo. 

O grupo português foi encarregado de 
organizar a reunião que terá lugar na capital 
portuguesa, provavelmente nos dias 23 e 24 de 
Janeiro, ou no fim-de-semana anterior. 

Os «verdes» dos quatro países, aos quais se 
poderá juntar o grupo grego, pretendem elaborar 
uma proposta de acção e organização, que será 
apresentada na reunião coordenadora dos verdes 
da Europa, marcada para Bruxelas, em Fevereiro 
próximo. 

A organização desta reunião e o projecto de 
apresentar uma proposta conjunta alternativa, 
confirmam a divisão entre os grupos dos países do 
Norte da Europa e os do Sul, que têm pontos de 
vista diferentes, reconheceu Herculano Pombo. 

O dirigente dos «verdes» de Portugal encon- 
tra-se em Madrid para participar e apoiar o 
lançamento da campanha dos espanhóis a favor 
de uma lei de protecção integral da Natureza. 

Parece impossível que a Espanha não tenha 
um quadro legislativo e uma política concisa e 

, 

  

definida sobre o meio-ambiente, disse Herculano 
Pombo, 

O dirigente ecologista português afirmou que 
em Portugal há outro drama, pois temos uma lei 
maravilhosa, considerada a melhor da Europa, 
mas não só se aplica nos casos em que já entrou 
em vigor, como nos outros não está regula- 
mentada. 

Em sua opinião, faltam mecanismos para a 
sua aplicação — não temos ministério do Meio 
Ambiente, não há ordenamento do território. e a 
permissividade é cada dia maior e é necessária 
uma sensibilização e actuação do poder judicial e 
não apenas do Executivo. 

Os «verdes» de Portugal pretendem introdu- 
zir, na Revisão Constitucional, a figura do 
promotor ecológico, com a atribuição exclusiva e 
específica de canalização das questões e delitos 
ecológicos. 

Herculano Pombo disse que a política do 
meio-ambiente elaborada e executada pela 

Administração portuguesa tem sido um «bluff>. 
Os «verdes» de Portugal e Espanha 

pretendem levar a cabo uma série de acções 
conjuntas naquelas questões que dizem respeito 
aos dois países, depois da experiência positiva de 
Aldeadávila. 

Os problemas ecológicos não têm fronteiras, 
disse Herculano Pombo, que na próxima semana 
integrará a Delegação Parlamentar que 
acompanha o Presidente da República portuguesa 
na sua visita oficial a Espanha. 

A colaboração entre os dois grupos refere-se a 
questões peninsulares, mas pretendemos coorde- 
nar a nossa acção no âmbito comunitário: 

A especificidade de uma série de problemas e 
projectos dos países do Sul da Europa leva os 
«verdes» de Portugal e Espanha, em conjunto 
com os italianos e franceses, a elaborar uma 
proposta de acção alternativa. 

Há muitos temas e pontos de vista quanto à 
organização e acções que nos diferenciam dos do 

Norte, quanto a critérios, por um lado, mas 
também porque não temos dinheiro e eles 
dispõem de muitos recursos, acrescentou 
Herculano Pombo. : 

  

  

Insucesso escolar 
custou este ano 45 milhões de contos 

O ministro da Educação, Roberto Cameiro, 
avaliou ontem em 45 milhões de contos o custo do 
insucesso escolar, em 1987, só no ensino básico 
(primeiros nove anos de escolaridade). 

Em conferência de imprensa para divulgação 
do programa de promoção do sucesso escolar, em 
que, além do ministro da Educação, estiveram os 
ministros do Planeamento, Saúde, Emprego, da 
Juventude e os secretários de Estado da Alimen- 
tação e da Reforma Educativa, Roberto Careiro 
chamou a atenção para as proporções que assume 
em Portugal o insucesso escolar. 

Depois de frisar que a questão apresenta ten- 
dência para persistir e agravar-se, o ministro 

  

  

| sobretudo grupos em família (61,2 por cento 

ARTES PLÁSTICAS 
me 

   

   |no Casino Estoril 
Es 

t à ER e 
= Com a presença da Dr.? Marta Barroso 

“rou-se na Galeria do Casino Estoril uma 
apoição de tapeçaria de Concessa Colaço. 

vi Portuguesa de nascimento e que desde a 
Wentude reside no Brasil. 

da Concessa Colaço criou um tipo de tapeçaria 
E ande beleza cromática tratando os temas 
Esileiros — as flores, os frutos tropicais, as 
E € terreiros das velhas cidades, as peças 

Fafe no tais no jeito dos grandes painéis de 
o 12/08 — com total domínio da dificil técnica 
fo [êxtil e o sentido da composição própria da 

Psária decorati 
po director da Galeria do Casino Estoril que 
a Teve o texto do catálogo escreveu; «Se é 
ade existirem imensas possibilidades no 

“UMio da criação têxtil, não é menos certo que é 
ária uma técnica perfeita, mas sensibili- 

    

  

    

     
   

  

   

   

  

        

   

  

     

[Tapeçarias de Concessa Colaço 

dade artística requintada e um apurado sentido da 
composição e escolha certa das cores paa que a 
obra final resulte em verdadeira peça de Arte. E 
desses dons dispõe Concessa Colaço com prodi- 
galidade. 

  
ós O mérito maior desta grande artista 

está na cri de uma tapeçaria brasileira, na 
técnica utilizada e na temática que tem vindo a 
desenvolver em centenas de exemplares hoje 
espalhados pelo Brasil e por muitos países 
estrangeiros, Concessa foi precursora. Definiu 
um canon. Traçou um percurso. Deixará uma 
obra e um nome. E esse é o mérito maior de 
qualquer artista». 

Esta exposição ficará patente ao público até 
ao próximo dia 15, estando a Galeria aberta das 
15 às 24 horas. 

  

  

“ 

considerou tratar-se de «um problema estrutural 
dos mais graves, senão o mais grave, que afecta 
há décadas o normal desenvolvimento do fluxo 
escolar», 

O ministro destacou que nos ensinos básico e 
secundário estima-se em 350 mil o número total 
dos repetentes no ano lectivo de 1985-86. 

«Só no ensino primário, de um total de 
765.610 alunos, 150 mil são repetentes de fase e 
destes 120 mil encontram-se fora da faixa etária 
normal de frequência desse ciclo de ensino», 
acrescentou. 

Face à situação, o ministro explicou que o 
documento ontem apresentado corresponde a um 
conjunto de medidas de emergência num quadro 
temporal de três anos, orientado para a redução 
do insucesso escolar no ensino primário, ou seja, 

entre os que iniciam a nova escolaridade obri- 
gatória de nove anos. , 

:“Favorecer uma nação capaz de vencer os 
desafios históricos, forjar um povo portador de 
uma identidade confiante, propiciar a emergência 
de uma geração de sucessos» foi a forma como o 
ministro definiu o documento ontem apresentado. 

E acrescentou: «Não é possível fazer desa- 
brochar uma geração confiante nas suas possi- 
bilidades e apetrechada para enfrentar, com 
êxito, os reptos do'terceiro milénio, se condenada 
a uma experiência de vida, fora do âmbito fami- 
liar, marcada pelo insucesso». 

Roberto Careiro apelou a toda a comunidade 
«para que contribua para «a redução da margem de 
sacrifício imposto sobre gerações de crianças e 
Jovens que representam o futuro de Portugal». 

  

  

Assinado contrato de construção 
Es 

Custará 240.000 contos 
a futura estação de tratamento 
de água de Castelo Branco 

A Câmara Municipal de Castelo Branco 
dssinou quinta-feira» o contiato-de Construção da 
estação de tratamento de água da Marateca, obra 
orçada em cerca de 240.000 contos. 

A estação destina-se a tratar a água da 
Barragem da Marateca, obra iniciada em Janeiro 
de 1986 e que terá uma albufeira com a capaci- 
dade de 38.000.000 de metros cúbicos de água. 

A partir da água daquela barragem serão 
abastecidos os concelhos de Castelo Branco e 
Vila Velha de Ródão, a partir de Novembro de 
1988 — disse José Calmeiro, dos Serviços 
Municipalizados da Câmara de Castelo Branco. 

A construção da estação de tratamento de 
água, que terá uma capacidade pára 1.000 metros 
cúbicos /hora, deverá ser concluída em 400 dias, 

prevendo-se a sua inauguração em 1989 — 
acrescentou a mesma fonte. 

Entretanto ainda este mês deverá ser lançado 
o concurso de construção de três fases da conduta 
adutora da Marateca-Lirião, com uma extensão. 
de 15 quilómetros e que terá um' çusto 600.000 
contos — disse José Calmeiro. - * 

Com este investimento que se aproxima de 
um milhão de contos a Câmara de Castelo Branco 
pretende afastar não só o espectro da falta de 
água, como ainda garantir uma melhor qualidade 
de vida as populações e garantir um abasteci- 
mento ininterrupto às industrias que se venham a 
instalar na zona industrial — concluiu aquele 
técnico. 

  

  

Para financiar PMEs 

  

Banco Europeu empresta 

8,2 milhões de contos 
Portugal vai contrair junto do Banco Europeu 

de Investimento (BEI) dois empréstimos tota- 
lizando 8,2 milhões de contos, destinados ao 
financiamento de iniciativas de pequena e média 
dimensão; publica o «Diário da República» em 
suplemento ontem distribuído. 

O primeiro empréstimo, de 1,7 milhões de 
contos, destina-se a projectos nos sectores 
industrial, turístico e de serviços (excluindo 
comércio), assim como de iniciativas contri- 
buintes para a realização de economias de energia 
ou protecção do ambiente situadas em Portugal. 

A duração deste empréstimo é de 10 anos e a 
amortização será feita em sete anualidades, com 

  

    

um período de graça de três, sendo o período de 
afectação de doze meses e a taxa de juro aberta (a 
fixar no momento de cada notificação de de- 
sembolso). 

O segundo empréstimo, de 6,5 milhões de 
contos tem o mesmo destino do primeiro, 
podendo parte dele ser ainda eventualmente 
utilizado no financiamento de aumentos de 
capital de empresas promotoras dos projectos a 

realizar. E 

As condições de duração, amortização, 
períodos de graça e de afectação e a taxa de juro 
são iguais aos do primeiro empréstimo. 

  



  

DESPORTO . 

  

Agenda desportiva do fim-de-semana 
  

HOJE 

ATLETISMO 

Torneio de Apuramento de Pista Coberta, em 
juvenis, juniores e seniores, no Pavilhão Rec- 
tangular, a partir das 15 horas. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Sangalhos-Beira Mar (21h30); Esgueira-FC 
Porto (21h30); Imortal-Belenenses (18h); Spor- 
ting-Benfica (18h); E. Avenida-llliabum 
(17h30): Queluz-Ovarense (17h30). 

Campeonato Nacional da I Divisão 
Feminino 

CIF-Olhanense (15h30); CDUL-Sanjoanense 
oro Algés-CIF (16); D. Póvoa-Académico 

(16). 

Campeonato Regional de Iniciados 
Masculino 

, Cucujães-Ovarense (17h): Campinho-Algés 
e Águeda (15h30). 

Campeonato Regional de Juvenis 
Masculino 

Anadia-Ovarense (17h30): Galitos A-San- 
joanense (17h30): Illiabum-Arca (16h); Beira 
Mar-Algés e Águeda (17h30); Galitos B-GICA 
(16h); Esgueira-Sangalhos (16h). 

Campeonato Regional de Juniores 
Masculinos 

Galitos-Anadia (21h); Illiabum-GICA 
(17h30); Ovarense-Esgueira (16h); Sangalhos- 
-Sanjoanense (16h); Beira Mar-Arca (16). 

FUTEBOL 

Campeonato Nacionalda II Divisão 

ZONA NORTE 

Lourosa-Ermesinde; Freamunde-U. Lamas. 

ZONA CENTRO 

Mirense-Feirense: U. Almeirim-Beira Mar; 
Caldas-Guarda; Marinhense-O. Bairro; Águeda- 
-U. Santarém; Vilafranquense-U. Coimbra, 
todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional da III Divisão 
SERIE € 

Vilanovense-Tondela; Seia-Luso; Tabuense- 
“Ovarense; S. Comba-Oliveirense; V. Benfica- 
-Poiares; Anadia-Pessegueirense: V. Formo- 
so-O. Hospital; Oliveirinha-Gouveia; Mealhada- 
-Alba, todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 
SERIE € 

Estação-Águeda, às 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis 
SERIE B 

FC Porto-Vol. Almeida, às 15 horas. 

Campeonato Distrital da II Divisão 

P. Brandão-Pedorido (15h); Sanjoanense- 
-Real Nogueirense (15h); Casal Comba-Moi- 
tense (20h). 

Campeonato Distrital de Juniores 
SERIE A 

Argoncilhe-Paivense; Gin. Arouca-Arrifa- 
nense; Espinho-Cesarense; Sanguedo-P. Bran- 
dão. 

SÉRIE B 
Carregosense-S. Roque; Parque-Valecam- 

brense; Ovarense-Real Nogueirense; Cucujães- 
-S.V. Pereira; Mac. Cambra-Oliveirense. 

SÉRIE € 
Avanca-Estarreja: Valonguense-NEGE; 

Macinhantense-Alquerubim; Pessegueirense- 
-Fermentelos. 

SÉRIE D 
O. Bairro-LAAC: Calvão-Mealhada; Ar- 

viscal-Bom Sucesso; Bustos-Luso, todos às 15 
horas. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Feirense B-Cesarense (15h). 

HÓQUEI EM PATINS | 

Campeonato Nacional da I Divisão 

FC Porto-Turquel (16h); Ferpinta-Juv. 
Viana; Salesiana-Sporting: Sanjoanense-Cucu- 
jães; Oliveirense-Sp. Tomar; Benfica-Parede; 
P. Arcos-Barcelos, todos às 21 horas. 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Valadares-Académico FC: Bom Sucesso- 
-Escola Livre; Inf. Sagres-Carvalhos; Vigorosa- 
-Acad. Espinho. 

Torneio de Abertura de Juniores 
Juvenis 

Bom Sucesso-Cucujães, às 21.30 horas. 

AMANHÃ 

ATLETISMO 

VII Grande Prémio da Cidade de Ovar, em 
Ovar. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Esgueira-Beira Mar; Sangalhos-FC Porto: 
Sporting-Belenenses; Imortal-Benfica; 'Queluz- 
-lliabum; E. Avenida-Ovarense. 

Campeonato Regional de Iniciados 
Masculino 

GICA-Sanjoanense (9h30); Ovarense B-Arca 
(10h30); Anadia-Sangalhos (10h30); Illiabum B- 
Beira Mar (10h30); Galitos-Esgueira (11h). 

  

  

ENGENHEIRO 

TÉCNICO 
ELECTROTÉCNICO 

Admite-se 

PARA ÍNDÚSTRIA DE FABRICAÇÃO 

DE PAPEL EM TOMAR 

e Idade até 35 anos 

Os interessados deverão enviar «Curriculum» Escolar e 

Profissional ao «Diário de Aveiro», ao n.º 156. 

Campeonato Regional de Juvenis 
Feminino 

Algés e Águeda-GICA (11h); Esgueira- 
-Anadia (15h). 

Campeonato Regional de Juvenis 
Masculinos 

Sanjoanense-Ovarense (9h30); Arca-Galitos 
A (9h30); Algés e Agueda-liliabum (9h30); 
GICA-Beira Mar (11h); Sangalhos-Galitos B 
(10h30); Esgueira-Anadia (11h). 

Campeonato Regional de Juniores 
Masculinos 

GICA-Anadia (17h); Esgueira-Iliabum 
(9h30); Sanjoanense-Ovarense (1 1h); Arca-San- 
galhos (11h); Beira Mar-Galitos (1 lh). 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Académica-Benfica: Farense-Belenenses; 
Espinho-V. Guimarães; Rio Ave-Boavista; 
Penafiel-Varzim; Chaves-Covilhã; Elvas-V. Se- 
túbal: Sporting-Portimonense; Braga-Marítimo, 
todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional da TI Divisão 
ZONA CENTRO 

Torriense-Peniche; Mangualde-Acad. Viseu; 
Estarreja-Marialvas, todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional da II Divisão 
SERIE € 

Belmonte-Cariense (15h). 

Campeonato Nacional de Juniores 
SERIE € 

Ac. Viseu-Marialvas: Mangualde-Covilhã: 
Gafanha-O. Hospital; Anadia-Beira Mar, todos 
às 11 horas. 

* Campeonato Nacional de Juvenis 
SERIE B 

U. Coimbra-Lourosa; O. Hospital-Lamego: 
Feirense-Sanjoanense (11h30); Boavista-Acadé- 
mica; Beira Mar-Naval, todos às 11 horas, com a 
excepção assinalada. 

Campeonato Distrital da I Divisão 
ZONA NORTE 

Milheiroense-Valecambrense; Arrifanense- 
-Fajões; Torreira-Cucujães; Mac. Cambra-A van- 
ca; Carregosense-Fiãe: iguedo-Arouca: Ta- 
rei-Lobão; S. Roque-Pinheirense; S. João de 
Ver-Argoncilhe. 

    

ZONA SUL 

Par. Bairro-Barrô: Pampilhosa-Oiã; NEGE- 
-Bustos; Vaguense-Macinhatense; Pte. Vagos- 
-Aguinense; Famalicão-Calvão; Valonguense- 
-Murtoense; LAAC-FIDEC; Fermentelos-Gafa- 
nha, todos às 15 horas. 

CAMPEONATO DISTRITAL DA H DIVISÃO 
ZONA NORTE 

Oliveirense FC-GD Mosteirô; Caldas S. Jor- 
ge-Relâmpago; Pigeiros-Romariz; Mac, Sames- 
-Mosteirô FC; Guizande-Rio Meão; Canedo- 
-Cortegaça. 
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ZONA CENTRO 

Travassô-Eixense; Beira Vouga-Bom Suça 
so; Soutense-Gaf. Aquém; Univ. Aveiro-Vk 
Alegre; SV Pereira-Mourisquense; Unidos-| 
telo. 

ZONA SUL 

Aguas Boas-Mamarrosa; Troviscal-Fogyg. 
ra; Antes-Sôsense; Samel-Amoreirense; 
Ria-Barcouço; Poutena-Barroca, todos às bs 
horas. 

Campeonato Distrital da II Divisão 
ZONA SUL 

Ajax-Vilarinho; Arviscal-Arinhos; te] 
Cima-Eirolense; Covão Lobo-Azenha; M 
ros-Mogofores; Paradela-Couvelha; Recardãs, 
-Alquerubim, todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital de Juniores 

Alba-Oliveirinha (15h). 

Campeonato Distrital de Juvenis 
SERIE A 

Fiães-Esmoriz; Paivense-U. Lamas; Espi- 
nho-Esmojães; P, Brandão-Rio Meão. 

SÉRIE B 
Valecambrense-Real Nogueirense; Ovarem 

se-Mac. Cambra; S. Roque-S.V. Pereira; SM, 
Gândara-Arrifanense; Arada-Milheiroense, 

SÉRIE C 

Avanca-Vouga; Gafanha-Estarreja; FIDEC 
-Oliveirense; Murtoense-Pinheiroense; Bustelg. 
-Alba. | 

  

SÉRIE D 
Vaguense-Travassó; Bom Sucesso-Mealha- 

da; Pampilhosa-Anadia; Agueda-Par. Bairro; 0, 
Bairro-Aguinense, todos às 10.30 horas. 

  

Campeonato Distrital de Iniciados 
SERIE A 

Argoncilhe-P. Brandao; Espinho-Louros 
(9h15); Fiães-Feirense A (9h15). 

SÉRIE B 
Valecambrense-Estarreja (9h15); Bustelo- 

-Cucujães (9h15); Sanjoanense-Arrifanense 
Feirense B-Cesarense. 

SÉRIE € 
Pessegueirense-Crevi: Azurva-Murtoense 

Beira Mar-Gafanha (9h15): Alba-Fabueira, 

SÉRIE D 
Valoguense-Bustos; Arviscal-Aguinense; 

Anadia-Águeda (9h15); O. Bairro-LAÃC 
(9h15), todos às 10.30 horas, com as excepções 
assinaladas. 

HÓQUEI EM PATINS   
Torneio de Abertura de Infantis 

Sanjoanense A-Bom Sucesso; Cucujães-San- 
joanense B; Mealhada-Escola Livre, todos às 1 
horas. 

Torneio de Abertura de Iniciados 

Bom Sucesso-Oliveirense A; Oliveirense B- 
-Sanjoanense; Escola Livre-Cucujães, todos 
10.45 horas. Ê 

  

    

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 727 

HORIZONTAIS — | — Cada; vogal (pl.); 
seguir. 2 — Grande quantidade; nota musical; 
aliança. 3 — Que tem com abundância. 4 — 

1215 4516-7859: 10 
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Que reforça o som. 5 — Tem; cortes pouco à 
pouco com os dentes; graceja. 6 — Bem 
-querer; herdades divididas por marcos. 7 — 
Atravesse; filha do filho ou da filha. 8 — 
Vogal (pl.); gemi; prefixo de direcção. 9 — 
Natural da Polónia. 10 — Molanqueira. 11 — 
Arrás; rádio (s.q.); prego. 12 — Altar cristãos 
essas; senhor. 

VERTICAIS — | — Cada; cidade de Por 
tugal; Deus do Sol, entre os egípcios. 2 — 
Dificuldades; governantas de casa de padre; 
igual. 3 — Clima; sopro; mede. 4 — Rego por 
onde corre bastante água (pl.). 5 — Contente, 
ventarola. 6 — Ilha do Oceano Pacífico: 
vogas. 7 — Veneno em que entra arsénio. 8 
— Destino; mulcer acusada; idade. 9 — Além: 
disso; ruma; anel. 10 — Letra grega; loídas 
sufixo de profissão. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 727 
HOS—Sv— 040 — VI = 

SVY — VNOCVSad — V — VIVO 
S—av—INvD— sa — viaN UVA 
— Soda — AVINV — RI — svod — YH 
—d — ONONOS — 2 — VAVINVDIY 
ONV—VI—AVN— HOL—sN— VIM O 
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ESTACIONAMENTOS, 
-se/alugam-se. 

27780 a Telefone 
Aveiro 

ESCRITÓRIOS, 
“Vendem se. 1400 con- 

“os cada. Rua Cais do 
* Paraiso, 1. Contactar: 
“Ccamape” - Telefone 

peso - Aveiro 

  

VIVENDAS “desde 2500 
contos Telefone 
e Aveiro. 

TERRENO grande c/ 

s anexos, vende- 
«se. Telefone 21704 - 
Aveiro. 

  

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 
  

* APARTAMENTOS, ven- 
dem-se Telefone 
E Aveiro. 

  

vende-se 
Telefone 

GARAGEM, 
em Aveiro. 
2405a - Arica 

T3, novo, com lareira, 

vende-se. Bairro do 
Liceu. Telefones. 
BA43D4 (até 18 horas) - 
E” Aveiro. 

  

"OPORTUNIDADE - ven- 
dem-se os últimos 
Apartamentos na me- 
lhor zona residencial 
de Aveiro, visite-nos 
no local. Todos os 
dias úteis de 2a a 
sabado, das 10 as 
13.30 horas e das 15 
às 19.30 horas. Av. 25 
de Abril, 66 - Telefone: 

HABITAÇÃO, com mi- 

nimo de tres quartos e 

sala, precisa-se, em 

Aveiro ou arredores 
ate Vagos, para Qua- 

dro Superior de Im- 

portante Empresa 

Resposta ao "Diário 

de Aveiro” ao n.o 155. 

SALA, aluga-se. Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 173 Telefone 
23571 - Aveiro. 

T3, 

  

QUARTOS, alu- 
gam-se a estudantes. 

Teletone 
Aveiro. 

25538 a 

  

PRATOS ECONÔMICOS 
- Restaurante Pingão. 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 237 - Aveiro. 

SENHORA, oferece-se 

empregada  domésti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 
  

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro 

VALXANDRA do- 
cumentação automô- 
vel. Telefone 27183 - 
Aveiro. 

  

SAPATEIRO, com pra- 

tica de todo o serviço, 

  

21017 - Aveiro. precisa-se. Urgente. 
RR Rua Aviação Naval 
VIVENDA, na zona da Centro Comercial 
Barra, Gafanha da Bairro do Liceu, Loja 
Encarnação, Vagueira, E. NRO 
lihavo ou arredores de 

Aveiro, compra-se. LAVADOR. ) LUBRIFI- 
Telefone: 20352 (a par- CADOR, precisa-se. 
tir das 18 horas) - stand Justino 

Aveiro. qu Aveiro. 

EMPREGADO DE AR- 
MAZEM, com carta de 
condução, precisa-se, 
para ramo de ciclis- 

mo. Preterencia com 
experiencia. Armazens 

Omega - Telefone: 

26834 - Aveiro. 

EMPREGADA para tra- 

tar pessoa acamada, 

precisa-se. Telefone 
27131 (horas expe- 

diente) 21330 - 

Aveiro. 

  

  

  

MANICURE,  precisa- 

-se. Telefone: 22304 - 
Aveiro. 

    

OURO USADO/PRATA, 
compra-se a  parti- 

culares Teletone 
20304 (após 19 horas, 

fins de semana) - 

Aveiro. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

COLUNAS Tannoy 350 

W, Vendem-se. Tele- 

fone 91748 Aveiro. 

PANASONIC TV VIDEO 
(HI-FI) - Rua Comba- 
tentes grande Guerra, 

71 - Aveiro. 

MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO -  Armaro, 
Lda. - Telefone 94589 - 
oi 

    

FIOS TRICOTAR - TRiI- 
COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 
  

TELAS BETUMINOSAS 
- Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro. 

FIOS DE TRICOTAR 
Corilã. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 
Aveiro, 

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
lejonia 25474 - Aveiro. 

CANÁRIOS DE RAÇA - 

  

  

  

Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Aveirense. 

  

Telefone 25880 - 
Aveiro. 

ESSÊNCIA - Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 178, Loja E - 
Aveiro 
   

  

CANON - Telecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 
pad 
ARTIGOS DE DESPOR- 

- "O GOLO" - Rua 
Candido dos. Reis, 
150- aveiro: 

“PRATIKA”", objectivas 
e intermutaveis. 25 c. 
Telefone 2146(/24831 - 
Aveiro é 

  

SONY - AKAI -«Al- Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

CACHORROS DOBER- 
MANN registados. Te- 
lefone 25277 - Aveiro. 

  

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/iranjas. Te- 

letone 25927 - Aveiro. 

  

AVEIRO», 

O
 | 

«Telefone .   E 
  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

publicando anúncios .nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

L— Dirigir- se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 9%-1.º B, 3800 

AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
À nosso Jornal (a que depois será retirado o 

| cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 

' publicar. 

No caso desse texto ter-apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem à pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado ,. juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
pias » ou «Ruadas ...... 

contam apenas como uma palavra.   

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda.   

  

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Qudinot, 68 - 

Teletone 24207 - 
Avei 

Foto BEIRA- RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Teletone 20674 
Aveiro 

  

   
   CIDE Agente Autori- 

zado “Grundig" - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos/Decorações 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
   

Teletone 27473 
Ava 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - ERQRNEREE 

  

EURO- MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

    

CAFE “O LAVRADOR" 
Telefone 24432 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 

er7s9 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5. 

Bernardo 
  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
tone esa - Solposto 

  

DAVID X Estoros 
Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

  

LOJAS DAS MEIAS - 
Teletone 22454 - 

Aveiro 
  
SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
arsaa ave 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicle- 

tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Aua Eng. 

Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

  

  

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
des no 

  

EL RINCON - Encerra 
aos Sábados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro 

ESGRIMA Av Dr 
Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Teletone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, a - Agueda 

BOLINAO - 
ro Homens. 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camoss St - Cacia 

  

Cabeleirei- 
Telefone 

  

REPORTAGENS FOTO- 
GRÁFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

  

INSTITUTO DE | 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 

LIN- 

Cursos de Alemão, 
Francês, inglês . Ins- 
criçoes permanentes. 

Rua Domingos Car- 
rancho (Ãos árcos) - 
Aveiro. 

  

BIJUTERIA, trespas- 
sa-se. Contactar: Tele- 
fone 22358 - Aveiro. 

  

          
FLORISTA, trespas- 

sa-se. Contactar: Tele- 
fone 22358 - Aveiro. 

PASTELARIA - SNACK 
BAR junto do Liceu, 
trespassa-se. Bom 
negócio. Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

fone 23319 - Aveiro. 
  

QUIOSQUE, trespas- 
sa-se. Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho. Telefone 
24580 - Aveiro. 

SNACK-BARES,  RES- 
TAURANTES E SUPER- 
MERCADOS. Vepor 
Construções -x Largo 
Branco de Melo, 54 - 
Teletone: 
Vagos. 

792365 - 

  

CARRINHA DE CAIXA 
ABERTA, compra-se 

ate 100 contos. Espe- 

rança - Corgo da Rai- 

nha Presa - 3830 
Hhavo 

OPEL DIESEL 2300, 
acidentado por ter 

capotado, mecanica 

em muito bom estado 
e parte inferior em 

bom estado, vende-se, 

no-estado em que se 

encontra pela melhor 

oferta acima de 200 
contos. Ver na Auto 
Industrial em Leiria 
(EN 1) Otertas podem 

ser entregues no local 
ou enviadas ao no 
150 da Delegação do 
Diário de Leiria - na 
Rua Jose Sarmento, 2 

—- 1000 Lisboa. 

  

COMPRE   
AGORA É 

CONSIGO! 

  

ConsÓóRCIo 

      

  

   

Nós 

SEM entrada SEM juros 
INFORME-SE - INSCREVA-SE HOJE MESMO ! 

BRAGA - Awº João xx1.695 - 1º Sala WO - Tel. 70970 
Púpe, de VARZIM - Travessa da Senra, 26 Tel. 684737 
VILA REAL - R.Gonçalo Cristóvão, 34-2'D Sala 1! -Tel.72325 
OL.de AZEMEIS -C. Comercial SHOP 28-Lola 13 Tel.61159 
VISEU :R Dr Francisco Alexandre Lobo. 59:2ºD.F-Tel.23026 

LUSOGRUPOS 
Rua Augusto Luso, 140 - Tel.690741/53- PORTO ou A 
AVEIRO - Av* De Lourenço Peixinho, 173 "Tel. 20564 

LUBOCRIROS 
INVISTA SEGURO GARANTA O FUTURO 

Oferecemos-lhe 

a escada para 

a compra do 

1) Meets da Arsacaçs Pta 8 Amen de Coma 
A 

oui 
PRE 

Ra ÇÃO sos o Ea RN: 

piçÕE   
   



“Última 
Sucesso no estabelecer de pon 
Fa o en ] 

  

  

página 
Cimeira apenas deu 
pequenos passos 
no controlo de armamentos 
Ronald Reagan e Mikhail Gorbachov concluiram quinta-feira a sua terceira 

cimeira sob ehuva torrencial, com palavras calorosas, profundos desacordos 

sobre questões políticas e pequenos passos para o controlo de armamentos. 

Despedindo-se numa cerimónia ao ar livre, o 
Presidente norte-americano é o secretário-geral 
do Partido Comunista Soviético classificaram a 
cimeira de três dias como um sucesso no esta- 
belecer de pontes, mesmo que não tivesse 
produzido novos acordos sobre direitos humanos 
ou o Afeganistão e apenas algumas linhas de 
orientação modestas para a redução de armas 
estratégicas, de longo alcance. 

Mais tarde, em intervenções separadas na 
televisão, cada um dos dois dirigentes confirmou 
manter a intenção de realizar uma quarta cimeira, 
em Moscovo, no próximo ano, e assinar um novo 

acordo sobre armamentos. Não foi marcada 
qualquer data, mas poderá decorrer em meados 
de 1988. 

Em conferência de imprensa que se prolon- 
gou por quase duas horas e atrasou a sua partida 
para Berlim e Moscovo, Gorbachov afirmou que 
os negociadores norte-americanos e soviéticos 
tinham agora algumas novas linhas de orientação 
sobre os limites de mísseis que deverão esta- 
belecer quando as duas superpotências tentarem 
reduzir a metade os seus arsenais de mísseis de 
longo alcance. 

Mas respondeu também apenas «não o creio» 
quando foi interrogado sobre se tinha conseguido 
algum progresso no enfraquecimento do com- 
promisso de Reagan com a Iniciativa de Defesa 
Estratégica (IDE), ou «Guerra das Estrelas», o 
principal obstáculo nas negociações sobre armas 
nucleares. 

Numa alocução televisiva de 20 minutos, 
feita pouco depois, o Presidente norte-americano 
confirmou aquela posição, afirmando que o apoio 
do povo dos Estados Unidos tinha-o ajudado a 
rejeitar as exigências soviéticas e a não fazer 
cedências sobre a IDE. 

Disse ainda ter afirmado claramente a Gor- 
bachov que a IDE continuaria e que, «quando 
tivermos uma defesa pronta a instalar fá-lo- 
-emos». 

Na sua conferência de imprensa, Gorbachov 
admitiu ainda que as duas potências continuavam 
divididas por «discordâncias profundas» sobre 
outras questões. 

O lider soviético referia-se ao facto de não se 
terem registado verdadeiros progressos nas 
disputas sobre direitos humanos e emigração de 

judeus, um calendário para a retirada de tropas 
soviéticas do Afeganistão ou uma posição unida 
quanto ao fim da guerra Irão-Iraque. 

Gorbachov, que se confirmou como vedeta 
dos órgãos de informação nesta sua visita a 
Washington, enfrentou combativamente os 
repórteres ocidentais que 0 interrogavam sobre os 
direitos humanos e o Afeganistão. 

«Qual é o objectivo de responder à mesma 
pergunta 22 vezes? — perguntou abruptamente a 
um jornalista, cortando-lhe a palavra. 

Reagan sublinhou os mesmos pontos na sua 
alocução a propósito da cimeira, sublinhando que 
eles eram motivo de desapontamente e -de 
continuação da pressão sobre Moscovo. 

Gorbachov e a mulher, Raisa, partiram da 
Base Aérea de Andrews a bordo de un avião da 
Aeroflot, às 21h00 locais (2h00 de ontem em 
Lisboa), por coincidência inesperada à mesma 
hora que Reagan iniciava a sua alocução pela 
televisão. 

«A sua partida marca o fim de três dias 
históricos aqui em Washington, em que o sr. 
Gorbachov e cu continuamos a construir a base 
para melhores relações entre os nossos Governos 
e os nossos povos» — afirmou o Presidente norte- 
-americano. 

A sua despedida na Casa Branca foi uma 
continuação da atmosfera cordial e das grandes 
esperanças que caracterizaram a cimeira, apesar 
da chuva que caía sobre uma bateria de chapéus 
que os ajudantes seguravam sobre eles e que 
ensopou alguns dignatários que não se abrigaram. 

À despedida calorosa contrastou com a frieza 
com que os dois dirigentes se separaram após a 
cimeira de Reykjavik, em Outubro de 1986, a 
qu terminou em desapontamento e irritação 
levido a uma disputa entre a «Guerra das Es- 

trelas». 

«Esta cimeira foi um claro êxito» — afirmou 
Reagan ao despedir-se de Gorbachov. Por seu 
lado, este afirmou: «muita coisa foi conseguida». 

Na terça-feira, os dois dirigentes assinaram 
um acordo sobre eliminação de mísseis nucleares 
de alcance intermédio, o primeiro na história a 
eliminar toda uma categoria de armas. 

Experiência a 120 metros de profundidade 
E 

Um português 
no fundo de uma gruta 
Estudar o comportamento psíquico e social de um grupo de dezasseis pessoas, 

durante 45 dias no fundo de uma gruta com 120 metros de profundidade, é o 

objectivo da expedição «Cidade subterrânea», que arranca segunda-feira 

em Ancona, Itália. 

Os expedicionistas, entre os quais um jovem 
empresário português, propóem-se também 
testar vários materiais de precisão, observar, do 
ponto de vista médico, as alterações provocadas 
por tão longo isolamento, e ainda submeter-se a 
um teste radiactivo simulado. 

Segundo Jorge Feio Cabral, que parte hoje 
para Itália para fazer os últimos testes psico- 
técnicos. durante a permanência na gruta um 
computador-laser ligado à direcção científica da 
expedição, na Universidade de Ancona, será o 
único meio de comunicação com o exterior. 

  

     ESSEN (Alemanha Federal) — O presidente das indústrias Krupp, falando com 
lhadores que se mantiveram contra o fecho de uma fábrica de aço. 

  

  
  

«Não haverá rádio nem televisão» — disse. 
Várias câmaras de vídeo seguirão no entanto 

o dia a dia dos expedicionistas, e na passagem do 
ano a Rádio-Televisão Italiana RAI fará uma 
ligação directa à gruta. 

As idades dos expedicionistas (10 homens e 
seis mulheres) variam entre os 25 e 35 anos e cada 
um deles tem uma especialização: Jorge Cabral, 
por exemplo, é geómetro, mas haverá também 
dois médicos, um psicólogo, um biólogo, um 
sociólogo, etc. 

Com excepção dos italianos, os outros 
expedicionistas, de várias nacionalidades, só se 
irão conhecer já dentro da gruta, sob a única luz 
possível — a dos projectores que eles próprios 
levarem. 

Segundo Jorge Cabral, o facto de os expedi- 
cionistas não se conhecerem constituía mesmo 
«quase uma condição “sine qua non» para ser 
admitido na expedição, considerada a primeira 
do género em todo o mundo. 

Jorge Cabral, que completará 30 anos no 
último dia da expedição (1 de Fevereiro), disse 
que independentemente de outros resultados, 
uma coisa é certa: no fim da aventura todos terão 
menos 20 pulsações que o normal, e o seu peso 
diminuirá entre 10 a 20 quilos. 

Conforme contou a ideia de participar na 
expedição surgiu-lhe no Verão, quando leu o 
anúncio numa revista científica americana. 
Embora antes nunca tivesse entrado em seme- 
lhantes aventuras, Jorge Cabral respondeu ao 
anúncio e depois de vários testes psicotécnicos a 
sua candidatura foi aceite. 

Ao contrário dos seus companheiros, que são 
subsidiados por instituições científicas e 
governamentais dos respectivos países, Jorge 
Cabral disse contar apenas com o apoio da TAP- 
-Air Portugal para as viagens até Itália e de uma 
empresa de material desportivo. 

Só o equipamento, designadamente fatos 
climatizados e botijas de oxigénio, custa cerca de 
400 contos — acrescentou. 

A gruta fica situada a 12 quilómetros de 
Ancona, no Adriático. 

O professor Ivano Testa, da Faculdade de 
Medicina de Ancona, é o director científico da 
expedição. 

    

PELO MUNDO 
DUZENTAS PESSOAS 

ROUBARAM UM CADÁVER 
DUM HOSPITAL ITALIANO 

Cerca de 200 pessoas forçaram quinta. 
-feira a entrada num hospital de Nápoles e 
roubaram o cadáver do sobrinho de um patrão 
local da Mafia, anunciou a polícia italiana. 4 
polícia disse que a multidão, que incluia 
mulheres e crianças, levou o corpo provavel. 
mente para o bairro de Forcelta, naquela 
cidade e que é uma das praças fortes de 
Camorra, a Mafia de Nápoles. A polícia disse 
que o jovem assassinado, Vittorio Giuliano, 
de 17 anos morreu de uma overdose de droga, | 
O seu tio, Luigi, conhecido pelo nome do «re; 
de Forcella», está detido a cumprir uma pena 
que foi condenado por assassínio de outros 
membros da Mafia. «Agora estamos à pro 
cura do corpo», disse um porta-voz da polícia, 
acrescentando que os agentes da autoridade 
chegaram tarde demais ao hospital para im- | 
pedir a retirada do cadáver e que o pessoal 
hospitalar nada fez para impedir a sua saída, 
«Não se pode discutir com 200 pessoas» — 
acrescentou. 

ASSALTANTES DE BANCO 
BRASILEIRO 

FOGEM COM DINHEIRO 
E REFENS 

Sete indivíduos fortemente armados 
fugiram quinta-feira com 12 reféns depois de 
terem roubado uma soma equivalente a meio | 
milhão de dólares de um banco da cidade de: 
Londrina, sul do Brasil, informaram as au- 
toridades. Os assaltantes penctraram ng 
agência do Banco do Estado de Paraná pouco 
depois do meio-dia e praticamente fizeram 
reféns todos os 200 clientes que se encon- 
travam no local. Após negociações com q 
polícia libertaram a grande maioria dos | 
reféns. Entre os reféns encontra-se o coman- 
dante da polícia militar, tenente-coronel 
Carlos Brickman, outro capitão da mesma 
corporação, um delegado da polícia civil, um 
sacerdote e funcionários do banco, segundo 

foi anunciado. Londrina, à segunda cidade do 
Estado do Paraná, tem 350.000 habitantes e |) 
está situada numa região produtora de café. A || 
cidade encontra-se a pouco mais de 200 quis || 
lómetros da fronteira com o Paraguai. 

AINDA O CASO MELODIE: 
PORTUGUÊS PRESO EM FRANÇA 

O português Eugénio Sampaio, de 23 
anos, foi acusado quinta-feira de «cumpli 

cidade» no sequestro de Melodie, a filha da |) 
cantora Kimera e do magnate libanês, | 
Raymond Nacachian, pelo juiz de instrução |) 
de Nantes. Segundo informaram-fontes judi | 
ciais, o juiz M. Fontanaud acusa Eugénio 
Sampaio de ter ligações com uma associação 
de malfeitores e de rapto de uma menor com 
pedido de resgate. Sampaio, que chegou 
domingo a Saint-Gilles-Croix-de-Vie, em, 
Vendee, a bordo do veleiro «Gwen», foi | 
detido terça-feira em Nantes. As fontes 
acrescentaram que o «Gwen», de 13,50 
metros, se encontrava atracado no Porto de | 
Marbella no dia da libertação de Melodie, 20, 
de Novembro, tendo desaparecido posterior 
mente. Ao apresentar-se quinta-feira perante | 
o tribunal Sampaio confirmou ter viajado com | 
Alain Coelier, de 35 anos, procurado pel | 
Brigada Criminal de Paris e pela Polícia | 
Judiciária de Nantes. 

DESASTRE FERROVIÁRIO 
NA JUGOSLÁVIA 

Pelo menos sete pessoas morreram e 18 
ficaram feridas num choque de um comboio | 
com um autocarro sobre uma passagem de 
nível, situada na província de Kosovo, ins 
formou a agência oficial Tanjug. O acidente 
registou-se quinta-feira nas proximidades de 
Glogovac, 300 quilómetros a sul de Belgrado, 
acrescentou a agência. 

MILHARES DE ESTUDANTES 
FRANCESES 

CONTRA ORÇAMENTOS 
PARA A EDUCAÇÃO 4 

Milhares de estudantes franceses man 
festaram-se quinta-feira, durante duas horas | 
em Paris, contra os insuficientes orçamentos 
destinados à educação. Enquanto os esth 
dantes realizavam o que era a sua terceirt Ml 
manifestação nas últimas três semanas, O 
ministro para a investigação e as universh 
dades recebia uma delegação dos seis 
representantes. Após terem percorrido 9 
centro da cidade, os jovens dispersaram sem 
que tivessem ocorrido incidentes, afirmaral HE 
fontes policiais. A manifestação de quintã 
-feira foi convocada no dia 6 de Dezembro pol 
uma «coordenadora nacional» numa reunião 
realizada após a concentração comemorativê 
da morte de Malik Oussekine 
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